
IfflOO a l í^oo . 

Ij a -300». 

I 14UÍ » 150$. 

Ijs, kilo, 1IH0O 

39$. 

86$ a 

|lenova, 11$ a 

do 200 gram-

|iK) grammas, 

1» , kilo, 54 a 

1$200. 

iiirtola, 200$ a 

jnartola, 1H>$ 

irtola, iw>$ a 

tola, 280$ a 

firtola, 225$ a 

ASSIGN ATURAS: 
CAPITAL, anno 

INTERIOR, anno 
I iXTRANGKIRO, anno 
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P U B L I C A C O E S : 
ANNTNCIOS, linha 

Sl iCÇÀO LIVRK, linha 

NA PRIMEIRA PAGINA, linha 
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Domingo , 30 de ju lho do 1803 

KHTA rolHA t. A I>K M*""1 «Bctt-Açlo na 
TUI1A A I.1N1IA JIOOYASA 

K NA HollOCAHASA 

morclo o pola Industria, quo IA foram 

óator á sua porta, para pedir uma 

cousa j u s t a : a execuçKo prompta o 

imiuediata do projeeto ijue croou urna 

alfandoga cm S. Paulo 

O govorno ouviu o Commorcio o a 

Industria, duas ontitlados impo: tantos 

quo silo os dois pós direitos ilo oditlclo 

governamental o proraotteu-lhes om 

curtas palavras realisar o seu desido-

ratum. 

A musica tocou triumphantciucntc o 

liymno, o Commorcio o a Industria, 

reunidos ao Povo, seguiram a saudar 

as rodacçõoa o o governo voltou a 

pensar no ser ou nfto ser da vinda do 

Gumercindo, omquanto no ar estru-

giam as girandolas do foguetes o os 

vivas á Republica, A Classo Comnier-

cial o á Imprensa. 

Dissolveu-se depois o povaréo on-

thusiasta o cada cidadão paeato dirigiu 

os seus paesos, nfto para suas casas, 

mas parao 1'olytheania Nacional, onde 

estrelava o sr. Brazão no drama de 

D u m a s P a i Keun o u Gênio r <les-

ordem. 

0 Rio-Grande Ixo , uoroo, pliantastleo, quasi inverosi-
mil, ao centro do qual põe uma d i a 
mada positiva, ponderante, regulai isa 
dora da perspectiva, o halanç» rliy-
thmieo daquello pêndulo. 

Ao longo do friso em furto saliência 
vários movimentos csculpturae.s, riso-
nhos e ingênuos de meninos, em már-
more branco, tamanho natural . 

lista- llguras soltas, largamente o 
assymct ricamente espadadas, decoram 
toda a cornija da sala até A grado de 
córo, om que um menino se segura a 
um balaustro, o outro, num bonito os-
eorvo, salta para a orchostra por cima 
da balaustrada. 

Por detraz dentas osculpturas se 
occultam os numerosos e intensos fó-
cos de luz electriea, projectaudo todo 
o seu clarão pura a pintura a fresco 
da sauea o do tecto, de cuja transpa-
rência parece cahir, ctjmo da lefulgen-
cia natural do céu, a illuminuçfto da 

S P O U Í A aflita d o Misto 
KHCitirTUHIO— llll/l 15 lít yotimhro H. 11 

Culxn do Correio. F. Knderoço tulogr. Commircto 
Telopbono n. 551 

. irxuo. 

li' meia-noite. Apeio-ino de um mo-
desto eoclie do Veloz. Abre-se diante de 
mim uma porta do cristal. O portuiro, 
om grande libré, tal ibarto hruzonado, 
tricorne guarnecido do peniius encarna-
das, perllla se e bule no mármore do 
Chão com o eantu da alabarda. Acho-me 
no palacio Cerralbo. quo os marque?,os 
inauguram com um iiatio olleroeido aos 
seus amigos. 

I,iinla e monumental escada Luiz XV I , 
segundo a tradição italiana ilu R»nasci-
mento. Elegantes baiaa-tres de mármo-
re branco. Corriiu.Vi e:u graciosa rama-
gem de ferro forjado e.-na tado de ouro 
ode prata fosca. Nus eni-asamentos das 
paredes, de mármores p ilyclirnmos, tan-
to nos patamares d i e.ra laria como 110 
vestibulo, amplas t ipeçarias bordadas 
com os brazõo.s o os timbres dos Flores 
Dávila, dos Pachoeos.dos Monilozas, dos 
llenriquez, a que parecem fazer guarda 
de honra os numerosos criados enipoa-
dos, de libré aniarella com as armas de 
Cerralbo. 

A seguir A ante sala, a sala do armas, 
de tecto gothico em carvalho, com as 
paredes inteiramente cobertas pelas ar-
maduras que vestiram os guerreiros des-
ta casa gloriosa. São pela maior parte 
do século XVI , algum is llnamente buri-
ladas, umas de torneio, outras do guer-
ra, o outro estas o arnuz quo cobria o 
altivo coração do primeiro tuarquez de 
Corrull) >, quando, á frente da sua hoste, 
de viscira calada e espada em punho, 
desbaratou na Corunha as tropas de 
Drako. Km frente das autheuticas pano-
plias da família, entre cadeiras de couro 
lavrado e esmalta lo no soculo XVI , bau-
cos byzantinos o monumoutaes eatlie-
dras gotliicas de cstylo ogivai, acha se 
a venoranda cadeiriub i em que se trans 
portava um dos 111 irquezes, levado pelos 
seus velhos criados, desde que a derli 
nação das loi\':is lhe prohibiu continuar 
a cingir a sella do um e ivallo de torneio 
ou de batalha. 

Entra se depois na galeria com que 
couimuuicum numero-o- gabinetes, de 
estylos diversos segundo os tins a que 
se dostin mi. desde o que ha mais severo 
nos artezoados da aboli.ida do feudaiis-
mo até o que ha de mais risonho lia > •>• 
'liiiiillr ila marquez a de Pompadonr ou 
110 festílo da rainha Mario Antoiiiette. 

Inteiramente meilieval a vasta clianii-
né do escriptorío, líuarnerida de escudos, 
de motes e de diví -a . e nu o patino ar-
mado senhorialmente pedo grande lira 
zftoom mármore de Cerrallio, e o tras-
fogueiro gothico ein ferro torcido á mo-
da de Plandres. Nesta sala, simples, mo-
bilada com grande sobriedade, toda uma 
considerável fortuna numa única dúzia 
do quadros! Iruugino-sn que silo tudo re-
tratos admiraveis e prc.-iosíssilUos : lltll 
de Ticiano, outro de Andréa dei Sarto, 
outro do Júl io Romano, outro de Zurba-
ran, outro d-* Vau-Diek, outro do (ioya 
tres dos iueouiparavois e bojo cu-tosis-
siliios franeezes do se.mio XVII I . a--im-
itados por Poussin, por Natoire, por Lar 
giliéro ! 

Por todo o ospaço de parede devoluto 
do outro emprego, resplandocjii|, ontre 
soberbas molduras artísticas, telas (Io 
uni valor absolutamente iie-stiuiavol. 
li' a ínroeaedo de S. /Jmliirj'is, o adllli 
ravel quadro de Pereda : é o martyrio 
de S. liinés. de Paulo Veronez ; é uma 
infinidade de obras absolutamente des-
conhecidas, inteiramente novas para j 
mim, dando-me q olfuitq i|e estur uuiii | 
s tloii de pintura feita agora e (iltauiaielo- ; 
se os expositores Miirillo.Tiuturet i.Van 
der llelst, Palomino, llorrera, Aloiiso 
Cano, Ribeiro, Jorilauns, Tiepolo, (iitido 
Reni, Salvador Rosae muitos outros re-
pn.aeniantus do ii|e|ln,r de I] 'spanlia, de 
Italia. de Klandres, de Hollanda o do 
Kranva. 

Copiosa e varladissima a coIlecyAo 
dos bibelots. listatuetinh is egypeias. 
gregas, pompoiauas, d i Saxotiia. de 
áèviu4. d» Cifpq(|imnnte e do Retiro, 
além de muita* outras loucas, j á das 
procedências referidas, J,t do proiiodi-u 
cias diversas : do Retiro em branco ou 
com os tilo cara:'ti'i i.-ti"os festões ent { 
verde, vermelho e ouro : de LTtbino com 
a i tqiiii.a i|ú (,',r e- Míi|tes li|i> ism-is J 
sobre um doce tom de auibar : de'stras-! 
burgo, do Marselha e do Moustier com 
llóres soltas; de Dellt em azu lebranco : ' 
de Ronen com a eontucotiia : de Delft 
polycliromo; Uc Wedgtuod em i:aiuar-eus 
de estylo etrusfo : do extremo oriente 
Cillttm, da China e do JapAo. 

Dispersos pelos gabinetes e pejos sa-
lòescoiitigitos A casa lio jantar relíquia^ 
cni'untador,ts do iiiobiliario artístico das 
grandes épocas. Cm biqco d'- nogueira 
esculpida 'ou tlòr de llz que lie- disseram 
proceder do Castello de Hlois e que tem 
bem o caracter da sua proced»'iicia. L"iu 
beilo medaliiilo de Lucca <Mla Robia. 
Cttj arinatio bollandcz do século XVI I . I 
l'ni armário francez, tindissimo, da òpii- 1 

ca de Luiz XV. \'arios vargueiros do i 
século XVI . l.u.-tiTS ilo Veneza, lantei- i 
nas, relógios em Cartel da época de | 
Luiz NIV, peças de Roule. e do tempo j 
do império, cuiq ornatos do bronze es- I 
cnlpldo, como o biiliar, que pertenceu a ' 
Fernando VII. 

Na h.Ui'.thQoa. cm dois euiieis, r.lii I 
gida a dois terços d i altura por uma 
balaustiada, um m dalliei:o riquisd-
llln. 

Cm dos saiò s é LMbineto de i|. .so 
llhos e osboc-tos do mestres. 

l)o repente, para qit ou anda pereor-
1'guiIo a galeria, a surpreza luminosa 
de uma vasta el^nlafe iqton-isoimu, 
que e o salAode baile, uma obia prima 
da arte lioip iuliol.i i í j coqstruir u do 

d»CO|Hl 

Para o Ia l i d i galeria osta g.-ande i 
sala n.1o tom porta. Abre a tod i a 
sua amplitude u u- eqtro iMlunjna-1 om 
quo asnenia a naiaustraita do coreto. 
A parede fronteira ó toda revi-stida de | 
um enorme espelho ome. istal. no qual , 
se retlecte a tribuna que tlio Itca c m 
trapostn. Sobre este es;» lh i que cuco- | 
bril lodo o ii|Ui'oa|o n :iH ii'a da sau 
ca, destaca çti o espelho em moldura 
daq i i ro , cofre pondeutoAs projiot-e.̂ es 
de uma grande chaminé, li u freate j 
(1(1.-te S"gundo e-pellio, se |ev;^ita u m ! 
ritiogio colQsy.il, uma esguia figura 
cm prata com perto de dois metros! 
i|e a|turafu,n{id;) por l^rtie lie.me, o;i j 
volta em uma Una roupagem, esten-1 
delido um braço para a frente, e coin-
tcmplanJo o m>ivimento de um pen- , 
dulo, representado p ir um globo que 
a tlyur?, !i|spctjdo das <|edos pqr mu 
longo tio teiini.ssinio. 

Nada mais bem comprehendido do 
uue este onormu l'um|o tu,tu do rullo-

|co, cm quar-

ascos, Marcho-

do 12 frascos 

SANTA CATHAR1NA 

O Tempo, de ante-hontem : 
Estamos auetorisados a declarar nfto 

ter havido combato em Jaguar Ao, en-
tre forças legues e federalistas e, i/wo 
farto, nfto ter felizmente fundamento 
a noticia da morte do coronel Soares. 

Sobre os acontecimentos do Rio-
Grande ha ainda o seguinte de fonte 
insuspeita : 

Telegrainmas do Artigas, expedidos 
a 26, dizem quo os federalistas haviam 
partido a I!) para o potrero Anua 
Correia. Nfto houve combato sório en-
tro aquellas forças e as governistas: 
houve apenas tiroteio entre as forças 
dos revolucionários e as de Pedroso e 
Amaro, a tres léguas de Jaguarão, 
ondo reina inteira trauquiilidade. 

Um troço do forças do general Ta-
vares foi derrotado, morrendo o olll-
cial que as commandava ao passar a 
Canhada Moyal. 

21 frascos 

A commissfto abaixo assignada con-

vida os conimereiantes atacadistas, do 

todos os ramos, a comparecerem do-

mingo, .'10 do corrente, ao meio dia, 

nos salões do Real Club Oymnastieo 

Portuguoz, obsoqulosamento cedido pelo 

sou digno prosidonto, o sr. Antonio 

Góes Nobro, para tratar do assumpto 

de grando intorosse o alta conveniên-

cia para o commorcio em gorai . 

S . Paulo, S7 do ju lho do 181)3. 

Iltrinmm fíurrhitril & f\ 

Peixoto, KntclUi A- i'. 

Costa Si C. 

Anaeleto, Julião & 6* . 

Monteiro da Situa & C. 

Pereira Lima & C. 

Velho, Sá & ('. 

Iiraga & fí. 

M. K U i y Frère.i & C. 

Oliveira Guimarães & C. 

Parada, Nano Alberto tt d. 

Sampaio Moreira, Fillio & ('. 

Pereira & Vitlela 

Jt. Ornellas, Cunha & C. 

nanto, marca 

|jzzi & Comp. 

lancia, a 28fc 

íiarcas, 

A pintura, de uni joven artista va-
lenciano cliamado Máximo Juderias, é 
simplesmente um primor, e é um en-
canto. 

O centro do tecto representa tres ou 
quatro llguras de uma doce e vaporo-
sa allegoria, embebida com grande le-
veza de contorno e transparência de 
tinta na profundidade azul do espaço 
otlierco. Os seis encasamentos em que 
está rapartida a sauea representam ou 
tras tantas scenas de baile ou de apo-
tlieose lias mais características épocas 
ila triumpliantc alegria humana : na 
Groeia do Anacreonte e de Praxiteles; 
na Itália dos Medicis, de Raphael o de 
Miguel Ângelo; tio século XVI I I da 
Pompadonr, do Watteau, de Voltaire, 
e de ( ioya. 

A jovialidade peculiar dos nossos 
pobres dias inquietos, duvidosos o 
spleonatieos, está d(i.scripta com uma 
espiritiiosa e Una ironia, em quo 
transparece todo o sceptico tempera-
mento, toda a caustieidade pliilosophica, 
todo o poetieo modernismo do pintor. 
Km um recanto do -dão. sobro mu 
tapete da pérsia ou de Smyrna, mu 
dos nos-os eoiifiuuiioraiieos, vestido 
da calção curto e <usa"a encarna.Ia 

procura num eslorço d reographia 

tu ícabra esb>;ir o movimento ar-
cbiico de um fandango. Km frente 
deste esforçado bailarino, dois úni-
cos espectadores, ca la um no recanto 
extremo de um sofá. uma senhora, 
joven e bolla, em grande o rica toi-
lette do baile, " um homem de trinta 
aniios. perfeito exemplar ila espiritua-
lidade e da mo 11 moderna, de- lo as 
pontas dos eabellos a escovinlia até 
os bicos dos esearpins envernisados 
á ingleza. Nem um nem outro dão fi-
do baile, que se Hies consairra. Coti 
tnmplam-so riiciproi-aiuente nos olhos, 
sem exprussfto (bdlnida de desejo ou 
do ideai: e, sumniamente elegantes, 
siituniametite correctos, siimmamente 

impassíveis. perguntarem-se 

mutuamente nesse olhar fixo, demo-
rado e profundo: -î iie o quo itetuos 
fazer um do outro i|iiani|o acabar de 
se convulsionar esse tonto ? 

Sinto faltar-me o tempo para Ibe-

falardas di.-uiais eompo--ie"iii- (juci cons 

tituem a iiintura deste tecto. Tam-

pouco tenho espaço j á para lhos (b-s 

orovor a elegante casa de jantar, com 

os seus lambris eni carvalho esculpido, 

com a sua mesa posta oill toalha de 

renda hespanhola com vidros de Ve 

neza. 

Omitti porém um importante deta-

lho ao assig (alar o esepptoriu d" 

iqarquez. ne.-.ta liijjitiva italopada da 

minha penua através da- miuhas re-

cordações de uma bota. Preeri.-ho a 

pressa e.-ta lacuna. 

Ale u dos quadros <|n>> cjt i, em 

frente do hare.ni ministre lia um iielio 

retrato a carvão quasi c|n to lo o 

corpo, em tamanho natural, lissu re 

trato representa um homem bello, em 

pleno vigor da vida, num a nobre al-

titude do niarcialidade (• de energia 

viril. Tem a barba inteira, e a <-a-

beça coberta por umn boina biscifinha 

Vosto u n unilormo do soldado, e apoia 

as mãos nos copos de um sabre, li 

sua alteza o príncipe I». Carlos. 

Das pessaas quo iiontcm ino fizeram 

notar esto visíoroso desenli i, a tu tio 

ria dizia: — Kl rei, meu senhor. 11 
que em tal caso iiatiiraliui-nte se 

explic i p ia cireUMistancia d" que o 

chefe actual do parti io carlista em 

Ilespanha e o marquez. Depois lh -

ralarei 'teiio, porque eu| verdade, 

aeim i de tudo, 0 que haaiuda de mais 

interessante na casa de Curraitio é o 

(JonQ 

; i í a 3$200. 

(luzia, 21$ a 

no mercado, 

«saco 
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Dizem as Varias do liontom, do 

Jornal: 
O conselho de investigação compos-

to dos srs. almirante reformado Fran-

cisco Pereira Pinho, presidente, vice-

uhllirantc ilofto Mendes Salgado o con 

tra-almlrante Halthaaar ila Silveira, 

nonieadi) p i ra tom ir eoiihocimento 

dos motivos que determinaram a pri-

são do Almirante Wandenkolk a bor-

do do vapor Jitjiiter, encerrou limitem 

o* íeu,j fi ;iliallios. 

Ouvimos dizor quo n coi)sel|jo em 

minucioso parecer verltlcou não ter 

havido prisão em flagrante, pois esta 

só se daria se se tivesse effectiiado 

na barra do Rio Grande, no cmtunto 

quo o almirante Wandenkolk foi pre-

so em Santa l atliariiia, voluntariamen-

te, quando j á estava disposto a ontre 

gar se a qualquer navio da esquadra 

quo se apresentasse. 

Considerou o mesmo conselho ser 

u i u i u i c do almiranto Wandenkolk po-

lítico o portanto fora d^ ,a|yada mi-

litar. 

O conselho julgou-se incompetente 

para qualificar a criminalidade quo só 

ao KiiiiadQ fomnete fixar. 

O conselho (uuectotiou uuicaniente 

para tratar do cnso do almiranto W a n 

denkiilk. não se occupando dos de-

mais accusados. 

Autos do fomar os depoimentos re 

noivou o conselho su n mel ler o as-

kUUipto do seu inquei ito a dois pontos 

principaes : I". u sua propciíi compe 

tencia para lixar a et iniinaliiladi'. e 

2°, a accusaçAo feita ao almiranto Wan-

denkolk. 

A j testemunhas só foram ouvidas 

com referencia a esto ultimo po'ifQ. 

O parecer foi entregue ao chefe do 

estado maior general da armada que 

por sua vez o lenietteii ao sr. minis-

tr|t da marinha, o quai assim que o 

recebeu, levou o ao ^r. yicorpresideute 

da Republica, 

1'omniorciaí 

recobimento' 

imipauliadoi 

iitus quo se-

de janeira 

i. — lutei-

Portclla, da. 

lira, Moura, 

requerendo. 

Iitractos so-

Portolla, da 

ido o regls» 

iRegistre-so. 

)mp., desta 

l i . —duntem 

a quo 

annexas. 

1>„ da praça 

•rent regis-

partorio do 

• e pedindo 

ue apresen-

k Portella, 
& Vascon-
r, pedindo ai 
riario o Co-
cujos livres 
ttado, visto 
icsponsabill* 
lia referida 

Realisoti-se liontem. eo.n liadanti) 
concorrência, no Ciuli luter.i i-iotial. 
o Iti." concerto promovido pelo sr 
L . Ciiialfarelli. 

Tomaram parto no concerto, quo 
tinha iií:: programmaconvidativo os sr« 
Ciiialfarelli, IJastiani, Consigli, Vetto-
razzo, Florenco, S. Levy, Martini, o 
Cenci e a menina Antoriiotta Itudgt», 
que t'3iii r e a l m o n t u m a exeoa.'11 sur-
prehondente em uma cr ianç i de 7 
antios. 

A Cama:a Municipal de Santo An 
tooio .ia ti-ta-Visia pediu providen 
cias sobre o esta Io em que se aehii 
a conimauie t.-ã i e-itre iquelia vi,l;i 
e a cidade do Avare pela balsa pu-
blica. 

A souretaria da Agricultura pediu 
a respeito, inl'ormiçõ's ( Superiut- i 
dencia de Obras Publicas 

ti u in as-

aooi i p e l a 

' a m i g a , 

b r a n c a s 

d l ! m i s a 

|j c é u ea-
CONFEITARIA 1'AULICÉA 

:I0 HE JULBO 

!1 mati)i<!e musical 
1" Polka Jicatricr, Ceradelli. 

2" Kymponhia (íarji ladra Rua» 

sini. 

o" Phantasia Duo Qmrany, Carb a 
Gomes. 

1" Valsa Sirene, Waldtonfol. 

5" Phantasia Trariala, Verdi. 

<l" l iavotta . I monr diserrt, Resch. 

7" Sii-Itc jnttores^nr, Massenet. 

K" Valsa Sangue tiennense, Strauss. 

!l" Ualope Fnoro e fianima, Rocohi. 

Concerto da i oite 
1" Marcha, Sliaoss. 

2" Symphonla Studentenlieder, Huppé. 

Phantasia Duo Quarany, < arloa 

Gomes. 

V> Valsa Sirene, Waldtcofel . 

5» Phantasia Traoia a, Verdi. 

ij" Pizzicntn. Soiller. 

7» Si-ène pittoremjue, Massenet. 

Valsa Sanaae vienname, Htrauss. 

U" Galopo Fuoco e fia mina, Kocchi. 

J U R Y 
'i a t r a v u s 

CqUIliareeuraiii honteni a sessft> so 
trinta e cinco jurados, não havendo 
por isso ju lgamento. 

Foram multados om 10$ cad t tvq 
dos jurados quo n.Yisti apioscntiram 

Prqc.i leu-se a riovo s-ortoio aftin 
do iMtn.ilotar o numero legal, senjo 
..'(!' 1- '̂i'i- os srs; 
Tarquinlo Aiitni io Tiiaii»c. 
Duarte R i Irig t d • li i ros, 
Antonio Pereira d i Silva, d r , 
J . Nelson Americano do Brazil Car 

nelro. 

Brazilio Mi- lnd i de Oliveira, dr. 
Joso Raimundo de A. Marques, 
.lesuitio A. Castro Júnior , 
José .Joaquim Lopuz Braga. 
\n'onio José do S uz i Liberal. 
Hyppollto Alves d i Cru'., dr . 
Manoel Joaquim da A L ima, 
j e r o n j u i d .-\anvodo. 
\í inoél -I isé Perreira. 
Antônio Joquim de Sant Anna . 
Francisco de Assíj Mendes. 
José Cardozo de Almeida. 

to reina- 2 0 0 : 0 O ü S 
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Ir saltado 

DrsTERRO, 28. - Além dos polacos 

de llliimeiiau e das forças de l inha 

aqui ciflsl0ntfis, >Ao e.-perados nesta 

i apitai os civicoa dfi Aiarangua e Tu-

barAo. Cm exercito! A sediçle está 

dcUcllailp. Ifercilio, fugitivo de Blu-

menau, iií is a onposlça i piopala quo 

•joiitio dctlÇS dias o governo federal 

usara de truças para lhe dar o poder 

sem se exjiòr. — RedacçAo do Fitado. 

Re.ippareo) hojo em Jund ia ' y o Se-
eu lo, cuja t.vpographia fóra há dia* 
violontamonto assaltada. 

Sabemos que o delegado de poücl» 
daqnella cidade j á concluiu o iriqne-
i ito sobre tal facto, tendo-o j á romet-
tido ao sr. promotor publico da co-
marca para dar andamento ao prq« 
cesso. 

Concedeu ue ao bacharel Francisco 
Xavier de Souza o Ca-tro a exonera-
ção que solicitou do cargo tle pio< 
motor publica do Taubaté, sendo no-
inéádo para exercer esse cargo o lia-
ctfárof Antonio Aitgu: Io Cavalcanti A l j 
buquerqiie. 

r . \i i . * s ( - | > i : i t i o i ( i m v 

uno gmrn-ims 24(WKi 

«̂l i tum 

AOEXCIA SAMPAIO 

RVA l õ D li NOVHMBRO. H A 

Foi, porém, o governo perturbado 

nas suas meditações tetricas pelo Com-1 
E l i x l i - I I . \ l o i - ; i t i> 

Cura o rliouiuutisnía, 

tmúa.) 
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D E S A S T R E 
O íatado, ilo hontem, trouxo nas 

suas looaos o seglitnto: 

< Volu hontem ao nosso escrlptorln 
um cidadão quo loiiiuu passagem om 
Santos, no trem que parte daquollttci-
iludu ás "J horas o M' iu., relatai- nus 
um farto quo merece, sem duvida, a 
nttonv&o do superintendente da Silo 
Paulo Rai lway. 

H' o caso quo ao chegar o referido 
trem, em que vinham muitos passagei-
ros, ao Alto da Serra, foi abalroado 
por outro que descia, havendo, como 
era de esperar, muitos ferimentos, ao 
que nos consta alguns de gravidade. » 

O sr. Carlos Miiwlol, digno chefe do 
trafego da S Paulo ltaiíwny, veiu intnr-
mar-nos do quo a occorreneia noticiada 
pelo nosso prosado collega nfto teve a 
importauciu quo so ilie attrlbuo. 

Nilo houve encontro de trens: não 
honvo ferimentos graves. 

Na manobra do trem a quo so rufero 
o collega, houve pequeno choque com 
uns vagíSos quo ostavnm om um des-
vio, isso mesmo porquo o break não 
funceioiioii a tempo. 

Três ou quatro passageiros recebo-
ram insignificante.-. oxcoriaeões o nada 
mais. 

Quom nos dera quo o serviço das 
outras estradas de ferro do listado 
fosso feito como o ó na S. Paulo Rail-
way ! 

O gcograplio Uiiséo Reclus. 

Hmliareoii unto-hoiiloin para a litiro-
pa aquollo erudito sábio francoz, quo 
leva para o sou paiz as mais gratas 
impressões da nossa terra. 

Klisóo Reclus, quo visitou quasi to-
do o oesto do S . Paulo, vai comoçar 
om inovo sou livro tio quo gramlo 
parto tratará detidamonto do l í rasi l . 

K llipicm também sabendo os nos-
sos leitores de um notável trabalho 
quo vai executar nquollo illustro lio-
niein do scioncia. 

Tem olio ,já preparado muitos ele-
mentos para levar a efleito a conle 
cção do um globo do proporções col-
lossaes, ropresontando om relovo a 
superfície da terra. 

Desse globo, em escala maior, po-
derílo sor feitas reproducçõos tios di-
versos paizes ou cidades nello repre-
sentados, tudo preparado com os me-
nores detalhes : a olovaçito das 111011-
tunlias, os sulcos dos lios, etc. 

Nosso grandioso trabalho, o Brasil, 
o principalmente o ltio do Janeiro o 
S. Paulo, sorfto representados com a 
maior fidelidade. 

Aos (iiio gostam de posear. 

Urosclaudo, o òspiiituoso ohronista 
parisionso coutava, ha poucos dias, o 
processo do um dos seus aiuiuos pa-
ra fazor pescas abundantes. Itealinen-
to, o systoma «i ongenlioso. 

Durante quinzo dias, tliz ello, o meu 
camarada, quo ó principalmente um 
hygienista do primeira ordem, vai dei-
tando no rio grande quantidade do 
iscas, quo ti>m, no primeiro dia rhui 
barbo : no segundo, sono; e no tercei-
ro ulóes. Depois atira «pilulas do 
saúde-, que rega, uma vez. com água 
do Soillitz : outra, com limonada do 
maguos ia ; cm seguida, com águas 
proveniontes das fontes mais hygieni-
cas: liunyadi-Jaiios, Francisco José, 
Rublnat, .Montuiiruli, ele. 

Desta forma, ó claro quo no llm do 
quinzo dias do um regimen tfto terri 
volnioute laxante o purgit ivo, os pei 
xos estilo lavados internamente da ca-
beça á eauda o mostram um appetite 
pavoroso, sò pensando om atirar-se ao 
menor comostivol quo lobrigam. Uns-
tará, pois, collocar como isca na pon 
ta do anzol qualquer pedacinho de fa-
va para que logo, se houver algum 
peixo lia região pin que os purgati-
voa operam, ello se precipito o engu-
la isca, anzol e tudo ! 

.Na mesma ordem do idéias, pódo-so 
ver quo será também muito ellicaz 
oilerecer aos peisej, uma hora antes 
dv começara pesca, alguns apperitivus. 
n alislntlio «'' o melhor, pode-se uiilr-
mar sem gracejo, porquanto todos os 
tratados tle pesca unanimemente o 
garantem, iv embora, todavia, a ex-
periência mio lenha ilepidjtjo a ques-
tão, tudo fuz acreditar quo o vor-
moutli seja também multo bom. 

l i ' de crer quo estes conselhos, quo 
!i"'in talvez o deleito para a maioria 
do publico ije serem um tanto toehni-
cos, se vulg.iiisom, |i|'oi|uzinilo magni-
tlcos resultados. 

Fallcceu no dia üii do corroiite, iuí 
cidade do Sobral, Hstado do Ciará , 
••om a avançada iilado de su aniios. 
o importante eviador ( 'uitudo do Mon 
tloiiça. pai do respeitável deseiubaiga 
dor Uayiuundo 1'urtiido de Albuqnor-
quo Cavalcanti o avó do nosso colle-
ga Furtado Pi!||0, do Viário Popu-
lar, aos quaos ouvíamos sentidas con-
doloncias. 

Rcquerou hontem dos podores com-
petentes n sua repatriaçfto o subdito 
italiano Turra Uiovanui liaptista. 

Loterias do listado. 

Kntrurá em discussão única, na pró-
x ima sessilo da Cumaru, a mensagem 
ilo sr. presidoulo do listado, pedindo 
nova deliberação sobro o projecto nu-
mero litll, do anuo passado, que ex-
tingue o jogo de loteria no listado. 

Solicitou-so o pagamento do ií̂ m) o. 

pola Mesa de Hemlas do Santos, á 

Companhia Lloyd Uraziloiio, polo for 

Itocimenlo do passagem em seus va 

pores no ongenheiro Alcibiades Hei 

tolotti, hií) *e||liora o um ajudante, 

da cidade de Sautou a Ignape. 

A Inspoctoria do Terras Coloni-
saçáo o liiini graçáo, para iuloruiar, 
foi enviado um requerimento do ( i io 
vanni Morelli, 1'rancesco liupo, (iiu-
soppe Ijiipi o Miguol Palumbo, pedin-
do lotes do terras cm Puriquera-Assti. 
iniiniciplo de Igunpo. 

lustrucçilo publica. 
N.i sessilo do hontem, do Senado, 

foi approvadu, em discussão única, a 

redacção ílual do projecto reformando 

a lei da instiucçáo publica. 

(1 projecto \oltoli, com as emendas 

do Senado, à Cumaru dos deputados. 

Por decreto do l ísde jul l i » foi no-

meado o sr. tei^ute José Valeutim 

Borges pata o logar vs?o de membro 

i la Intendeucia do Dois Córregos, vis-

to nílo ter ncccitado o cargo o sr. Dio-

go Antouio do Arruda. 

A commissilu de redacçáo apresentou 
lia sessilo de lionlem, na Camaru, o 
projecto n.» 110, Já lodijfido, rjtie abro 
um credito destinado ao serviço do 
saiioamcnto do Estado. 

D sr. secretario do Interior decla-
rou á Directoria de ll.vgieuo que llea-
va approviiila a nomeação do sr. Adria-
no lídunrdo Lupere, para llscal desin 
íuctinlui da eidiplo de Araras. 

Foram concedidos tres mezes de li-
cença, com vencimentos, ao sr. FRAN 
cisco Ijiiclo do Oliveira Netto, clicfo 
da •J.» secçito da xecrelai Ia da Aiíiicul-
tiiru. para tratar da íaflilo de possõa 
de sua laini i ia. 

O sr. Belchior de Andrade Silva, 

natural da cidade de Iguapo, e nella 

proprietário, olfereceu ao governo au 

bases de um cuntracto para a alier-

** j turn de uma estindu i|e rodagem que 

Ueqnisitaram so do sr. secretario da I l h l s í " 1 0 1,11 c o l o l l l a ( l t ! •*ari«|iiéni \ssfi 

1'azonda os setruilites pagamentos: I " , ' V D l l ; l l , M ' i l ü P H l f " do rio Sa-

-- I).! TilllTA.VlOaCamara .Municipal "afina, cuja planta e orçamentos so 

do Pindanionhaiigaba. importância dis I acham levnnlndiw. 

pendida com o tratamento do vario-! — -

s " s i , i , • , i Um (liscussfio iinlca, foi hontem ap-

- De l. imiwmi» ao sr \nto,,io Au r „ V U ( l „ „ „ s „ l m ( l o 0 ) a r , , u u l . ( U , J , . 

gnsto d" Souza, pelo te m j . . - „ ( l o , , „ , t i a ,,!, ( i v , , ,„ , .„„. 

obras de ttsscutanienlo de uma ma- p r u j o i 4 o ,, . 7 o ,,„ C a m a l , , ,, 

china dege lo quo eu ao Iv-tado. | m ,|, )S . ,„.|0 , ,„„, , j a s , a a c o , n u , v / d a 

—«m— - -— i Boa Vista dos Pedras a deiiomiriar-so 

Accideiite i comarca do -llii l inga», 

Hontem. á - S horas da manhã, o ope I Foram enviadas copias do parcppr 

rario Francisco Uiel.ign. s, do mu-iona- í , '"o piojocto ao dr. pu s ,1o 

lidado portugiieza, quando guiava um 1 H " " 1 " •»"•» , k" "" , ; " l , , s : l s 

carretfto qne trabalhava no- si-rvieo- ! iMtor.unçfles que ao jp iz de direito o 

da serra da Cantareira, c.iliíti do ••>'. . . ! • " • daquellas localii|.|i|es po-

mo. passando as iodas por cima ,i„ ! d l " 11 ••omniissi-.o. 
braço direito, que tlcon f iactuiado om | • 
dois logaivs. j Filtrará em discussão na Camara, 

(i ferido foi medicado n» Fliannacia I na próxima sessão, o projrrf.Odacum-
Popiilar. da rua 15 de Sovrmbie. missfto de fazenda, approvaudo ou are 
para Ulldo o tran-poitéiaMi. num Ik .H ; ijjjos num total de-2.(il , iles-
\ I. . .1 . . . . . . . l . i : . í ila Kopartiçã i .Io Águas do lisíailn. i m j lina.b 

»..ija dependência i x . t o serviço da 

eeii J . 

iMim \ 

:oinpanbias Cantai oira, lira-

gautina e ao pagamento de dividas 

11 iitiuhidas cm exercícios lindos, 

G a m a r a Ecc l e s i a s t i c a ( 

ltajubá. — ;i 'oi concedida u licença 
solicitada polo sr . José (iaspar Pereira 
Leite, para a exluiiuaçfto dos restos 
niortaes do sua lllha Amlrollna, allm 
de serem transladados paru o uosso 
comitorio. 

íiiiiilii Cuthariiia. — Provisão do pró-
gador, por um auuo, a favor do padro 
Joaquim Pinto Trai.-sat. 

— Foram expedidas as seguintes pro-
visões do dispensa matrimonial : 

Santa Kphiyenia — a favor do Gui-
lherme Frankò o Maria Crochosky : 

Atihaia — a favor do Beneilicto Po 
reira Leito e Benodlcta Maria da Sil-
veira ; 

l'atrociiiio do Sajiiinthy - a favor do 
José Alvos do Souza o Maria Ca-! 
rolhia do Jesus. 

Filtrará amanha om discussão, na 
Câmara, o projecto auetorisundo a aber-
tura .Io credito do 170:00 S á serro-
taria d . Agricultura, para o pagamento 
do prédio omlo funocioua o quartel da 
força do policia, om Santos. 

Foi apresentado na sessão do hontem, 
na Camara, pela comiuissão do esta 
tistica, um projecto amie.xaudo ao mu-
nicípio do Piracicaba a eupollu do Serra 
Negra e os bairros circaiuvisinhos. 

Haso projecto entra amanhã om l . a 

discussão o é baseado lia representa-
ção que tresentos o tantos proprietá-
rios alli estabelecidos dirigiram ao Con-
gresso do listado. 

Vucciliução. 

Hontem, nas visitas sanitárias a quo 

procederam os delegados do hygiene, 

vuceinurani elles 141 pessoas. 

Foram enviados para o interior 
tubos com lymplia vaceinica. 

Na sessDo de hontem, na Camara 
dos Deputados, foram appi ovados sem 
debates todos os projoctos constantes 
da ordem do dia. 

Posta restante 
Ansii/iiini/f rttiiglaiile íritor - (Jimlqdcr trn.Ado 

df miimralogfln. 
A liililiull.vc:. do povo (em uni volume ipio Iriili. 

|.n.liciimtíattitio »«s..m|ito, Hsso volume, cujo li-
llllo mio nos OLVOtTO no momuuto. nào -1.l ;t 
vonilu una llvmrliii do s. p.ui!o. MniulAmoa 
in-o[ioüllo um iioíso oniprofriolo iiori'ori-ol-u.i to-
das mas não encoutrou o livro. 

if. Antnnirttn Campluas A rmissão do car-
tõfd. vallos, passos, ou-.. <• aliusiva. 

o dr. (Vniaoira Campos. i|u:.a.lo vliefedupi-
licia do Kslado, i|ui« ruiiriu.o- o aliuso o nicoi.il 
cl.olo lamluMi. já piildk-ou udilaes |trid.iliiudo a 
oir.-iilavllo ilossos vallos. olo, 

o dr. stj.Tuli.rlo de .Instiga a reiiiiorlmento 
do dr. [irovurador do Kslad,.. j;i solliliou pri.vl 
doucias <|..aalo á omissão de passes, quo a pró-
pria (\.:np.iiiliia Viâ -ilo (em de l.ir.ld i por veaes 
ser sò validos para o pa^aiueulo das pi.ssagoas 
nos bonds. 

A Constiluivão Koderal proliiliii a eir.nlavão 
da mocila (|Uo ata sojn da L'nl&o. 

A circularãodu vallos s.-ria consi locada a.oeila 
falsa, se não lóra o ass.-alioienlo da poli.-la. 

A o E x i u o . s r . l * r c H Í d c i i -
t e t i o Ü N l a d o 

Consta quo o ju iz do direito do S . 
Roquo quer periuiitar sua comarca 
com a do ju iz do Jaliii, Rogamos a 
s. oxo. não consentir 0111 semelhante 
por iuu iu . 

Não lia melhor ju iz do quo o dr . 
Lamaneres, nem promotor como o dr. 
Fernando Pacheco do Vasconcellos. t) 
quo esto requer, o outro despacha : lei 
não regula desde quo traga coiumodo 
a coi tos indivíduos | 

ISm S. Roquo executa-so uma pessoa 
som citação pessoal para a causa e 
para a execução. 

Apodorum-so dos bons dos executa-
dos, vendem, dividem, som as partes 
saberem. 

obrigam-se as partos quo appollum 
;i pagar tod ís as custas, antes do I-.II-

birem os nutos ao Tribunal do Ju-
stiça. 

Mullior tem vista de autos para do-
iender-so , o j u i z Lamaneres manda-
lho contar custas cm causa própr ia ; 
mulher transfere as custas ao advo-
gado Pacheco do Vasconcellos o esto 
tira executivo, também, cobrando cus-
tas em causa própria e faz execução 
0111 bens alheios sem citação da parto 
o custas da causa quo está em grau 
do nppcIlaçAo. 

Tudo isto é muito boiu, mesmo bo-
nito I 

t) ju iz Lamaneres é muito bom, con-
cede embaigo ou arrosto sem prova 
de espccio a l guma : partes que não 
pagam as custas dos autos quo tém 
de subir ao Tribunal do Justiça perdem 
a appellaçfto. 

D que o dr. Vasconcellos requor ello 
despacha, coiutunto que traga coiumo-
do a certos sujeitos I 

Ora, exm. sr., dois distinetoa reuni-
dos hão do produzir com certeza al-
guma cousa hòu. 

Cm quer ser ju i z do direito, nem quo 
seja da Comarca do Inferno : o outro 
quer poriuiitar a Comarca. Não eon-
sinta v. oxo. porquo os dois servem 
muito para S. Roque, o quo 11111 ro 
quer, outro despacha: lei não regula 
o sé. 

Cualtu. 

A K g i T I T A T I V A 

Sociedade mutua de seguros sobre 
a rida 

l l c e e l t i d a E q c i t a t i v . V d o s 

l i s t a d o s - U n i d u s ( T l i c E q i i i l a -

li lt; L i f o A s s u r a n c c S o c i e l y o f 

I l i e I i i i l e d S l a i e s ) a q u a n t i a 

d e « d e z m i l s e i s c e n t o s e o i -

l e n l a e s e l e d o l l a r s c m o u r o 

a m e r i c a n o , ( S 1 0 . Ü S 7 ) » p e l o 

i| i ie d o u p l e n a q u i t a ç ã o d a 

a p ó l i c e 11. S O . V . K H , a y o r a 

v e n c i d a p e l o f a l l e c i m e n l o d o 

m e u i n a i i d o J o ã o D i a s T a v a -

r e s . 

l i n h i a , á.H d e j u n h o d e IH ÍK I . 

I ' . p d e d . M a r i a l l o s a d e 

S o u z a T o v a r e s , 

Josk de Oi.ivrniA Cas t ro 

M a l a H e a l l » o r l i i ^ u c / . a 

Devo chegar no dia 1» de agosto a 

Santos o bello transatlântico Muliunje 

cüiuiilundado pelo cominendadoi' Jo.m 

Nunes da Silva, sou antigo comuiauilaii-

te. Nunes da Silva,havia deixado o sou 

querido Malaui/e, paru tratar da «aú.lo, 

que estava bastante arruinada, devido 

as constantes viagens para África e 

Hrazil. Volta agora coinploliimeiito les 

tabelocido, a navegar paru o Hrazil, 

onde coiuiuandaiilo alguiu ainda cou-

.scltiiíu angariar tantas synipatliias e 

amigos sinceros, eotuo .'lie, 

Um bravura é igual aos nosso» auti 

gos navegadores, em saber não ha 

outro que mais saiba da Mia arte, e a 

prova disso ó o profundo n «peito e 

alta consideração que lhe tributam to 

dos os seus collegas, inclusivé os in-

glezes que lém por ello uma predi-

lecção especial. Aniuvei, educado e 

ge itilissiiuo, é ello como ningnem o 

sabo ser niaio. 

Um lealdade o franqueia, poucos no 

1110 ello. 

li' com justiça considerado o choti-

da marinha mercauto portugueza o 

p'lde|-o-ia sor do qualquer niarinlia 

que llào lôssu uSoij. 

Com o reslabclccimemo de mo dl-

dineto cavalheiro muito lém 11 lucrai 

o conimercio c os viajantes do Ii:a 

zil, o miiilissiiuo lucrará a Mala li- ai 

qqu tcin noljo o mais dedicado c o 

liiais i j ihi i i iu (ibo tuiN p|iii|i||;pii)a|i-

teg. 

O Malan/ie ú 11111 belliislmo liaiiJa 

tlantico de 1." classe, é o navio-cho 

l'o da Mala Porlugiieza, o fiz iiouiu a 

i(»nill|a 1'ortugueza, e, coniniandado 

uur Nuiies (iu Uil - o, nouços transa 

tlanticos poderão rivalizar com ene 

om marcha, tractamento, e profundo 

respeito e bõa oídcui quo alli so ob-

servam. 

Felicitamos a Mala Real, saiidamiw 

o bravo couimandante Nune. e fize-

mos votos para que se c msorvo sem 

prn forte e ao serviço cia Mala Real. 

Um portuijiui amiyo da Sim terra. 

I m p o r l a i i t c a l I a-ssl a i i o ala> 
( t l j x i r a- l ' r i a - r a a> a u l i -
| - l i a ' i i ! i a a í t r p H a la ' , \ ' e l t u 
4 ^ a i l a l e i i * a . 

Attesto ser verdade que, estando eu 
no Morro Pellado, com um dos meus 
tlllios, de nome Heljatliiui, qup lia 1111-
nos soffria do rheiimatisiuo e uaqi.ci-
la occusiao se encontrava atacado de 
lliodo a n ã o poder seguir viagem, alli 
Meámos do tal lia por aljfiins dias, fa-
zendo o mesmo 11.-0 do Klüir e /'ri-
eeão anti-rlunmntieos do dr, Xetto. 

lim poucos dias colhemos daqnelle 
propitr8(Jn |p;| ellicaz resultado. Conti-
nuando o dito meu iillió por piais ||l-
guns dias com o mesmo tratamento 
depoisquo dal li nos retirámos, acha so 
hoje completamente restabelecido. 

lista ó a verdade quo 1110 leva a 
fazer osta declaração a timu da I111-
inanidade, ccrlo do quo pollierílo o 
mesmo resultado todos os Infelizes 
que solTrerem desta bo rrivel cnferml 
(lado o que {Izelciu liso de tão ellicaz 
medicamento. 

Saúde o sr. di. Netto o ao mesmo 
tempo auetoriso o a fazer o uso quo 
lhe convier ijes(e ptlestado a bem do 
seus interesses. 

Pinilamonhaiigiiba, 27 de maio do Ik 'I : i 

João |.RI/ iik Ai.vahknoa 

l k r o v a H 

Dois annos çoju uma perna inchada 
o uma erupção Imunda n.i loeiíiipi, cQit| 
todos os curativos a tempo e horas 
sem sentir melhoras, é para descoro-
çonr. 

Experimentei o MOVO rcniftdlo indí-
gena o iilixir M. Morato—propagano ( 
por D . Carlos, o sentindo melhoras, 
uontiimei a usal-o até ticar conipleta-
mento curiiilo coiüti estou. Abençoado 
medicamento. 

Podem usar como convier. 

S . 1 atilo. 

ÁUÍHWÍ/ ('1I UKI110S I)F. MírtAMIA. 

Deposito em M. Pitiilu.-rPejjufo F.sr 

tella A Comp. , rua do S. Benton. I I . 

(alt.) fio—«0 

i n v e n l a l a n l e . 

alt. :1 

C o m p a n h i a l i e o i l o i l l i e a 

( • a / . , A ^ u a e l i x ^ o l l i m 

(em liquidação) 

ASSK.MI1I.KA C.KIIAI. EXTIlAOllIlINAUIA 

A commissão liquidanto abaixo as-
signada convoca os acciouistas da 
mesma Companhia a comparecerem 
110 dia i de agosto proximo futuro á 
uma hora da tardo 110 salão do Ban-
co Cnião do S . Paulo, allm do resol-
verem sobre a proposta apresentada 
para a acqiiMçfio das mercadorias, 
armação, inoveis o utensílios, ferramen-
tas e dividas. 

Do accordo com o art . 1.11 do re-
gulamento 11." -1:1-1 de -1 do ju lho de 
IS9I torna-se necessária a presença 
de acciouistas quo representem dois 
terços do capital social. 

S. 1'aulo, 111 do ju lho de 1K!)3, 

PllASCIseo ijAl.NKIKO 

Antônio Fkiiukiua Dcaiítf. 
J . L. DE Ol.lVFJIIA Cei.ksti.no. 

13 -10 

!f?'â5«'íS 

Domingos José ila Silva Guimarães 

e Alexandre do Oliveira Monteiro para 

ticipam a esta praça e aos sous ami-

gos quo nesta data formaram entre si 

qnia sociedade para o çomuiercio de im-

portação du arnans do ntptarl||bo t 
lerriq/oiis. sob a l j r i i i a ((o 

G U I M A R Ã E S S M O N T E I R O 

dos quaos esperam nierecor a mesma 
confiança quo sempre so dignaram 
dls|iei|«4r jlies, recebendo suas ordens-
provlsoriahicnlo á rua da Alfândega," 
i ô - 1 " andar. 

R io de Janeiro, -J0 de ju lho de 1x03 

3—y 

9 i ! i f t i : i i a l i s m o 

Dec laro ter soffrido do rlieiimatisnío 
por muito t..iii|io, tmalo tido porludos 
de não poder levantar-mo do leito, 
apesar do tratamento quo sempre se-
gai . listou agora completamente cura-
do com o uso que tlz do novo remé-
dio—Iil ixir M. Morato propagado por 
D. Carlos. 

Qunm solfrer desta moléstia piide 
enrar-se radicalmente desde quo use do 
Elidir M Morato. 

Amparo. 

Manof.i. Ai.iikiito io. Campos. 
Deposito em S. Paulo, Peixoto Ea-

tella & Conip., rtta de S . Bento. I I . 

alt.) 3 0-30 

A l i e u r ã o 

Morro l'pl!at]o, do fevereiro tjp 

18n:i. — lllm. sr. Luiz N. Caldeira Jú-

nior. — lim resposta á sua pergunta, 

tenho a responder quo os resultados 

por mim obtidos com o uso do elixir 

e fricçfco antl-rlieiiiimtlcoH do dr. Npt 

to, foram além da minha espootativa, 

pois pareci, impossível a promptidão 

com que taes espcciticos debeltaram 

as intensas dores o intlamiiiaçOes que 

[)|e haviam invadido. 

Podendo li i ier (Insta ou so nne lhe 

upprotiver, soii, 

Am.° o cr." obr.° 

Al firsro pe Lima Vian.na. 
Deposito em S. 1'aulo, rua Direita, II 

Dom. 17) 

V o r o i o l í h | st 

Sr. D. Carlos. —Saliindo-me cm uma 
perua uma ferida, fiz uso de diversos 
remédios para cural-a, poi'6111 num re-
sultado a lgum. Tomei depois o—iili-
xir M. Morato—propagado por D. Car-
los, o fiquei perfeitamente bem. Uso 
v. ai. denta eonw |h9 convier. 

Do v . s. cr. e obr. 

Antônio Faiianí. 
Professor publico 

Casa Braiic». 

Está reconhecida a firma pelo ta-

bellifto. 

IJenosito em S. Paulo, Peixoto Estel-

la óc voiuU; tua do Só. Hp(|ton. 1 1 . 
[alt.j â O - 2 5 

E D I T A E S 

l a i N l i l u t o V a e a d n o K i M i l a ' » 

KOUNKri.UENTO HE V1TKI.I.0S 

Do ordem do doutor director deste 
Instituto, faço publico quo so acha 0111 
concurso até ao dia l'J do agosto pro-
ximo futuro o fornecimento du vitellos 
para o serviço do vaccinação, sob as 
seguintes condições: 

Os vitellos terão do seis a dez me-
zes do eilade : 11111 quarto de sangue, 
pelo menos, do qualquer raça europeu; 
perfeito estada do saúde, pello tino, 
liso e brilhante, olhos vivos, barriga 
branca, sendo preferidos os nuininos 
de còr amarei Ia, fusca ou vermelha. 

Os vitellos só serão acceitos depois 
de examinados pelo veterinário do 
Instituto. 

0 contraetanto depositará 110 TI10-
souro do Estado a quantia do um 
conto do reis (l:tl'0$00o) para garan-
tia a execução do contracto, tirando 
sujeito á muita do õOSOiil) todas as 
vezes quo não executar os pedidos da 
Directoria do Instituto. 

0 contraetanto obrigar-so-á a forno-
cor tantos vitellos quantos exigir o 
serviço do Instituto. 

As propostas deverão ser entregues 
dentro do prazo marcado neste odital, 
na secretaria do Hygiene, á rua Di-
reita 11. i ô , em carta fechada, devi-
damento soliada, indicando o onvolucro 
o 1101110 do proponente. 

Instituto vaceinagenico do Estado do 
S. Paulo, -JS do ju lho do 1803. 

O escripturario 
J .R. Pr.iiEiiiA nos Bantof 

até l i 

. 3 n n l l : i C o i l H i i c r c l a l 

Aos COMMEHClANTES, DIIUXTOIIKS DF. 
SOCIEDADES ANONVMAS, AHKNTF.S DD LF.I-
I.ÕES, ETC., ETC. 

Faço scientes os interessados que os 
livros commorciacs, contractos o dis-
tractos sociaes, para serem rubricados 
o archivadoH nesta Junta, devem pagar 
o «ello listadoal e.r-ri dos art". 3" 11»». 
1 0 8 , 31 o tabeliã B § 11" 10 do 
Iíeg. aniiexo ao Dec. 11" 182 de 20 do 
junho de 1803. 

Secretaria da Junta Coiumerrial do 
listado do S. Paulo, 20 do ju lho de 
1803. 

0 socrotario J. A. dr Andrade 
l õ 7 

V N N I J N C I O S 

A RMAZEM.—Aluga-se uni. na rua 

^ do liarão dr ItaprUninya, 41. Tra-

u-so na mesma 11111, n. 30, sobrado, 

3—3 

l\ LUGA-SE o sobrado da rua Sena-
dor Foijó. 11. S, com mobilla ou 

sem cila. Trata-so no mesmo. Tem 
contracto. 0—3 

A O S FOGUl iT I i lUOS . V e n d e - s e 
* 1 grande quantidade do jornaes, .",0 
011 4o arrobas, na rua 15 de Novembro 
11. Sendo todos faz-se grande roduc-
çáo nopreço. 

/^AHlN l iT l iS PARA l iSCRIPTORIOS. 

Alugam se, á Travessa do Orando 

Hotel 11. Io. 3—2 

S O B R A D O 
Aluga-se 110 centro da cidade. Exi-

ge-se llador. Trata-se á rua Marechal 

Deodoro 11. S (armazém). f>—1 

importante leiiao 
judicial 

A . V • z 
Brevemente fará um importante lei-

lã 1 judicial do uma massa fallida. 

Com antoccdoncia fará os respecti-

vos annuiicios. 5—1 

BRONCHITES 

T O S S E S E R O U Q U I D Ã O 
0 meio mais fncil v eponoiaico para dobellar 

todas i-ssiiH moléstias, verdadeiro flagello da hu-
manidade, é o omprego du um mudicamento 
apropriado exclusivamente a esse llm. S« meio, 
porém, dessa aliuviflo do remedios peitoraes, cada 
uin dos quaos so ju lga iufalltvel, a escolha do 
verdadeiro seria realmente dilHcil í?«5 a longa 
experiência não nos indicasse a existencia do 
glorioso e ua etliltido X'm ope tio lUrtqur, único 
peitoral cuja reput.açilo ninguém contesta. Kste 
medicamento e tamliem um poderoso antl-asth-
matico, pois bastam duas colberes do sopa para 
acalmar o aeccsso mais forte o isso também cm 
relavAo i\ tosse secca o pertinaz. Cuidado com 
as falsillcav^es. 

O verdadeiro o genaino xaropo do Hosque é 
approvado pela Inspoctoria (Jernl de Hygiene o 
traz a marca registrada: l'na estrella encarnada 
dentro de um duplo crescente, com as cores 
preta e vermelha. 

D E P O S I T O U E R A LI 

l t l a i a l e . l a i i u i r o 

rua do S. Cedro; 58 

K m H . l k ( « i i l o , P l m n n i i a d i i 

W . • l o ã a i . RUA DE S. JOÃO, 1-

SABAO RUBSO 
M a r a v i l h o s a e s senc i a l 

P R E P A R A D A POR 

JAIME FARADEDA 
APPKOVADA PliLA EXMA. JUNTA DE 

UYU1KNE PUBLICA I)A CAPITAL 

Iimumeros certillcados de medicosdis-

tinetos 0 de pessoas do todo o critério 

attestani e preconlsam o K a l i à o 

I t i i N K o para curar 

Queimaduras 
Novralgias 
Contusões 
Darthros 
Emplngens 
Palmos 
Caspas 

| Espinhas 
I Dores rhoumaticas 
Dores do cabeça 
Ferimentos 
Sardas 
Chagas 
Rugas 

Erupções cutâneas e mordoduras do 
insectos venenosos, etc. 

A única e a melhor AGDA D l i TOI-
Ll iTTE, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Veudc-so em todas as drogarias 
pliarmaeias e lojas do porfumarlas. 

A I > v o < ; a u o m 
OS IIHS. 

ESTEVAM DE OLIVEIRA 

ARTHUR CARNEIRO 
31—nt'A l.r> DU N0VKM11K0— 31, S. Paulo 

0 0 - I S 

BRONCHIGÍÃT 
HciiiímIIo Inrnlllvcl 11:. cura das liroiu-liiles oliru-

nlcas o recentoa. 

Preparado no laboratorto Hornsoiiathico de 

ADOLPUO DE VASCONCELLOS 

Único deposito em S . Paulo, Casa 

Thermometro. 

DUFFLES A C. 

: u > , i i u a i k i i - o i i a , : » « 

30 — 17 

9 — L A D E I R A D E S. JOÀO — 9 

Esquina da rua Libero Badaró 
Únicos depositários dos elegantes cliapcás dos afTamados fabrieánféã 

L i n c o l n , B e n n e t & C o m p . 

e m S . P a u l o 
Acabam de receber 11111 chie u variado sortlmonto do ipni Im do mais mo-

derno nesto ramo do negocio d« .pio esta conhecida casa ú especialista. 

As pessoas do gosto, visitando a casa Alberto, podem ter 11 certeza do ipin 

oneontrurão artigo .pio lhes lia de agradar, pois esta casa (antiga cm Silo 

Paulo) proza-so de corresponder sonipro o melhor possível ao bom gosto dos 

sous froguozes. 

9 — L A D E I R A DE S. JOÃO — 9 
Esqu ina da r u a L ibero B a d a r ó 

1.1-1 ult. 

S . Paulo Railway Company 
j-ia» — . • 

Cargas para a Mogyana 
Na segunda-foira, Dl do corrente, esta estrada receberá cargas para as 

seguintes estações da Mogyana 

V I h c o i i i I o « l o l > i u * i i ( » l i y l > i i , I t i a t n t i i o m , H a p u c o l i y -

M i i - l i i i , F r i u i c u , I i k I i i I s i , \ I < > n I i ' - . V 1 1 o . I t M o i i i u o 

J o ( ( i i i i r n . 

Suporinteudeneia, S. Paulo, 25 do j u lho do 1893. 

w i i . m a m si'i:r,its, 
2 — 1 H l l | > n i ' i l l l a M I < l o i l l < > 

I N T E G R A E S I N T E G R A E S 

C A B A 

L E I S . A O 
L ) K M O V K I S U L I F A ML L I V 

O a i n i a i « e j . i m : i i i o b í l i a i 
: i u > « l i ' i ; i < * a i p.-ai-ji « a l u , a>î -
| » e l l i o ^ , ( j i i ; | ( | p o « , «>a>a-I I -
i a a « , g n l e c i i m , a - . i i t l n |wt i* i i 
<*s in : ida> ai H i i l l e l r o , l : a v : a-
l (>l ' i i> aro . l i t i o . I í i , ^i i s i i-i l :>-
v e s t l i i l o s , ( M t l i i a l o a , p i . - , i i , > , 

U - A X í B U Q U í l H Q U E 

(ÜKriplurio, 11'oi dn ' 'armo, .V. 17 
Tele/hoie 7W) 

Conipetenteineiite auetorisado por uma 

faiuilia quo se retira, fará venda em 

loilão som reserva de preços 

A q c o r r e i ' <|i) n u t r i 

Tudo quanto guarnece a sua residência 

' f u r ç f t- fe i r a I , " <4o a g o n i o 

A's 11 I X da inlutn 

A I u k » n e o X i* >111 <1 o 
l>i*a»alia» a la i i ' i i s i C u r n a t i r o 
• <̂M>a> l i r a / , : i l à i i i i i l i a i 
alar I a-a i t . - i i l l a-a l l o . 

' I " i * j i l s iMar s'i r i m a l a m í*i-a»-
l a ' s t | a u i l a > M , 11. S> 011 l i ó i i 
M o r l e , 11. : t i k . 

i i - 1 

BHONCHIGIA 
Romodlo lufi.llivtíl nn cura .Ias brooi-bltea c firo -

nicas u ro.-culca. 

Iraparado no lalioralorlo Homespalhico de 

ADOLPUO DE VASCONCELLOS 

Único deposito em S. Paulo, Casa 

Thermometro. 
DUFFLES & C. 

a o , n u » m e o u » , : t o 

:io—17 

A'rua 25 de Març • d. 33 
H O M l A D u 

H í a l t i 

Uni bom piano de A.Bord , ume. mo 

bilia austríaca com frisos, encosto de 

palhinha, 17 peças, tapete, cuspidei-

I'Í|S, espelho, quadros, coi tipas i|e lan, 

galerias, Unos vasos <|o bacuarat, liu 

dos onfoites de poiuellana, llórcs arti-

tlciaos, oscrivaniuha, moelto, cantonoi-

ra, ote, 

i % l o i ) v n 

Superior cama para tasal, crcado-
mudo, lavatorio coniuioda, gaarda-vos-
tidos, tapeies vasos para a noite, ser-
viço para lavatorio, carrinho com 4 
rodas para crcança. 

Camas francezas para s.-lteiros, crea- j 

do-mudo,cabidos, mesas para lutei vallo. 

V a r . - u i i L i 

l i ico guarda pratos em dois eqrpou, 
elegante eti.|(ei UOI.I prateleiras, nie«i 
do jantar com pó- torneados, cadeiras 1 
austriiicas, iippaielho para jantar, dito 

para almoço, talheres, chicarns avulsas, 

pratinhos para doces, pêndula Ingteza,! 

cálices e copos, fariiihoirns, manteguei i 

ra ,̂ (fan alii.i pai a vlnllu, taças, (iotn-

poteifas, etc, etc. 

{ - o s . i i l l a i l 

gerviyo» para cozinha, mesa pare íi 
nicsuia, bacias do h i n o fraudes o pe-
quenas, ferro o taboa para bifes, loi ro 
para engonironr. 

Terça-f ira, 1." (le agosto 
4's II I '! de maiiliuif 

A ' rua 25 de Março, n. 33 
SOBRADO 

FE.1.Ü LBiLOglHO 

r/!. üe A l b uque r que 

LEILÃO J U D I C I A L 
Uma fabrica do cerveja, a *a i u i| t l a * . 

I t i m o i l I a - ii$aiái|aial.-a e o i ü 
( m i o s l í H H C U H l i e e C H U O -

i-lans o pertences, quantidade do 
moveis du faiuilia, louças, erystaes, 
porcellanas, enfeites e artigos |isi-
«•«« n e r v i v o H alar m e i a i i e 
c o / . i i i l i a , 

. 1 . V . I . I C A I , 

Coiu auctorisaçflo judicial, venderá ao 
melhor lanço obtido 

T e r ç a - f e i r a , I d e a l i s t o 

A'S 11 HORAS DA 1IANIIAN 

V < » l | < p i l i o V p l r o n s a V < > 

Canto, lia rua dr Sm,Ia. h^diiyenia 
í a i a l i a r n i i i i a t u l i i a l i i lai-

I t p l a r a i al<> <•«'!• v c j t a , contendo 

niagnitlca caldeira do cobro nioiitada 

com capacidade para I SIM) litros. 

tirando resfriador para cerveja coiu 

registros, torneiras o pertenceu, 

Tros (ji'áii(|Uíi a|an- i t : i !4 , para fer-

mentação. 

I * q a o l o n u i i para oorvoja. 

c a r r o ç a i s para con-
.1 ucção. 

Hi-S^í i ; r : i i i i l m tinas para la-

vagens. 

IL'111 c s c e l l e n l e moinho para 

Cevada, 

Machinas para engarrafar e arrolhar. 

Lotes do grandes torneiras de metal. 

Lotes do caixões com divisões para 

conducção de garrafas. 

Lotes de funis, ospumadoiras, pás. 

barris de baldeio, etc, 

Jlosqs, hantioia o pertences de fabrica. 

U quo tudo será vendido um um sò 

lute, ou retalhaduraente, a vontade dos 

concorrentes, 

I . m a i l H S 

Dons leitos, tollettes, commodas, 

guarda vestidos, marquezas, mesas paru 

jantar, cadeiras avulsas, relógio do pa-

rede, lavatorios, cabiilcs, marquezas, 

mesiubas para Intervqllu, ditas coni 

inarinore, louças, talheres, o artigos do 

.iiilidudo, bons estes penhorudos a José 

Felix Marinho, para pagamento de cre-

dores. 

V o n i h i M t i ( | i i t r n i i t | : , l n a|a^r 

Terga- f e i r a , 1 " de a g o s t o 
Rua do Yp i rany j i , 20 

P E L O L l i lLO l i lRO 

J- A. L E i i L 

G F l A r S T D E 

LOTERIA DA BAHIA 
5 a s e r i e d a 2 0 * 

Extracção, quinta-feira, 10 de agosto proximo 
i r r e v o g a v e l i f i e n t e 

."•0:01)1),>0111) i u l e ^ r a e s 

l (» : ( )0 l ) .S0l )H 

' l :OI 10,>01)1) 

á :0 l ) l ) .S0 l ) l ) 

I : ( )()( Ic iOflO 

1°. p r e m i o d e . 

' í " . p r ê m i o d e . 

: r . p r ê m i o t l e . 

4 ° . p r e m i o i l e . . 

5 * . p r e m i o d e . . 

o muitos outros de menor valor. 

Todos os prêmios são pagos integralmente. 

Os bilhetes desta iniportanto o acreditada loteria acham-o desde |,i 

venda, o os pedidos do l i i l u i - i a t i - dovoni ser dirigidos aos agentes ' 

Dol ivaos Nunes & Comp . 
10 - Rua Direita - 10 

M . 1 ' A U I . O — O i i l x a i a l a i c o r r e i o V I V 
W . I M I l . d 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S . Paulo 

ISCBZPTQBIQ: RUA DIREITA, 5, SOBRADO 
Ficam vigorando ale ulterior aviso, os seoiiiuies preços: 

CaJ virgem, em saccus de (io kilos. 
» extinta • . de loo litros . ! ! . ! 

» » » 5 0 » 

Telhas luicionacs, inillieiro 
C a y e i r a s , 5 d e j u l l i o t i o 18 ! ) : j . 

0 engenheiro representante, 

: i s i i o o 

Ü S i O O 

l á i o o 

I i O í O D O 

1 ' l-aa i l lMHI-O I ' . I t l I l l K i M . 

F e s t a sie P i r a p o r a 
Durante as festas de Pirapora haverá trens espoelaos para passug.jros do 

• classo, conformo o horário que segue 

Ida 
S. I»\lll,t> 

No dia 3 : ás 7.1o ila maiiliã 

Nos dias 4 o 5 : 1" trem, 7.15 da manha 

2» trem 10.10 

V l l l K l I l i l l Y 

V o l t a 
\ S. i '\t : i , o H A I I U I i l l Y 

No dia (I — ás íi.30 da tardo 

• • 7 » H.3u o 1I.:«) da manhã : 2..I0 o r, :S0 da tardo 
» H — - 10 da manha o a tarde. 

» » 11 — » da tardo 

Para estos trens haverá bilhetes especiaes d • 1,1a ,. volta. Preço » , S O « M » . 

portanefa certa!' ' ^ ^ P C d C " S ° a " s s r s " i «-"Koiros trazerem a im-

Pwvino-se que nos dias :l, 1 o não serão vendidos bilheles d.. -J. classo 

«!' " h e t a f c & ^ ^ ^ X 0,,,li"a,'i,J "" ^ " 
Sorocaba, 27 do ju lho de lsy:). 

O n t l e r e r , superintendente 

5 — 2 alt . 

l É O b 
t lanha 
H(-bo 
Mocotó 
Peixe 

I t i i i i alai ISaisi i i-ia*, ^.'1, 

Ddsçoeto de lettras 
Na agencia mercantil de Rodovalho 

Júnior & Comjt., cncontram-sc descontos 
i ara içttraH de lotla e qualquer quantia. 

ao - iu 

LOJA JARblM FLuRA 
ItUA BOA VISTA, 5:1 

T E L E P H O N E 5 1 2 
Ua i l a raa e u u a OH|i«r<*laal 

de 

Bouquetê e, coroaa naluraes 

RAMOS Ul i MAKAKT 

Somentos noyaa o plantas para jar-

dins o decorações. 

I*i-ea.'a> H< r i n a-<ni i| ic|<r i|<r l|| 

1-nANCIbiUÜ NEWII'/ 
a o - 2 0 

Unicanesíe genero 
La rgo da Sé. n. 15 

I P A - C Í I L ' © 

Completo sortlmonto do paramentos feitos, alfaias para egreja, damascos 
do seda, ditos de ã, n.erino superior pa ia batinas, Imagens, floíes grinaídas 
para virgens o anjos, vestidinhos para anjos, a . as e cnf.iitos parâ os mesn os 

T é S X T ^ ^ r ; 0 1 , 1 

, , , , (n' . i" l t ! n ' ' ' . ' ! ' " , , ' l f i rendados, ditos em pliotographias, livros 
de missa llnos para Senhoras, velhidot, fitas do seda de todas as éôres o 
laiguias, guindo soitmiento de sotins. rendas de Unho o algodão tinos, niós 
borlai os a ouro e prata, bandeiras <l„ Divino Espirito Santo, estandartes e 
bordar " 0 8 t a " m i l h o 9 - modallias de todos us invocações, ouro par» 

f r an j as e gnlOes, sapatos o meias do seda para anjos: borlas, eoid.>s. 
jarras para altar, cortas o rosplondoros para imagens, vestimentas, • t c . etc. 

FEP.RETE & COMP. 
H . 1 ' A I I . O - LAUOO LIA SÉ, N. I S - H . 

l ã (alt .J 



O C O M M K H C r ó h E s . I W C T j . o 

2 0 0 : 0 0 0 9 0 0 0 
«HTEGRAES 

3 GRANDE 

LOTERIA Bi P A R A N A 
EXTRA.CÇÃO SABBADO 

IS d t i a t j - i s t o p p Q K i s n o 

pnga-se o « i«» l» iM» o irminlerir. Nesta Importante loteria jogam apona 

fill OOO liilliotes, " distribuo õ l l iõ prêmios. 

Todos os proinios silo panos sem desconto. 

Os hilhotes acham-no desdo j á á venda o os pedidos do interior dovom sor 

dirigidos aos agentes 

Dolivaes Nunes & G o m p . 

X O — £ i u a XI>ireitsi— 1 0 

CAIXA 1)0 COIlitKIO 2(1 

Endereço telegraphico « D O L I V A E S » 

H. E M U I . O 

J O C K E Y - C L U B 
Projecto de inscrípção para a 23," corrida a reali-

sar - 3 3 no dia Z l de agosto de 1393, 
I." pariio.— JDCKKY-CI.I Aniuiiics do i[uali|ucr paiz. 

1'reinios: hõODSao I e IWDjS ao 1.' Distancia: á.(HH) 

metros. 

-2." parco.—IMiMJIvVSA.—AniniaCá dis i|iiali|tn!r paiz dis :S 

annos e nacionaoá di; \ annos. ^remius: ! ilWi.S • I o 

o ál)l)á ao á." Distancia: 1.700 metros. 

.• parco.—KXC.KLSIOU.—Aniinaes nacionaes. 1'reinios : 

l:OI)l)á ao I." c 2()l>,3 ao 2.° Distancia : 1 .(»*>«.» metros. 

4.° pareô.—(1IUTI?III('.\I.— \niinaes nacionaes ile annos. 

Prêmios : SDDá ao l . " e IliDS ar» Distancia: I.',.-,<> 

metros. 

5." pare».—IIANDICM', entre í s c kilos.—Aniinaes de 

qualiitiur pai/.. Prêmios: I :áOi»,ü ao I e sHOá ao -1." 

Distancia: 1.700 metros. 

(')". pareô.—PltOllIMÍDUHt.—Aniinaes nacionaes rpie não se-

jam ile sangue puro. Prêmios: 1:000,S ao l . " e 200» ao 

->". Distancia ItjOO melros. 

A inscripeão encerra-se segunda-feira. 7 de acosto, 

ao ní"ÍO-dia. na secretaria do Club. 

o SKCI1RTAIUO 

R. de Aguiar. 
(alt.; -1 

LOTOU 03ISTAOO 
RUA IJRUGUAYANA, N. 23 — Capita1 Federal 

{(inliyo plano) 

_ S a b b a c l í ) , 5 < l< k n g o s t o 

Para informações e pagamentos dos prêmios das loteriasextrahidas, ltt'A lilí S. HKXTO, :il (oscriplorio) 
CA IXA POSTAI.. N . 152 _ KMl i : i tK i ; r» TI Í I .KHKAPI I ICO «\U' I I 

S Ã - O - P A m - r , 
• A loteria du (Ir.io-Purá, já vantajosamente conhecida, principiou limitem a sor oxtralilda ne.ta Capital. 
Presidiram á sua oxtracvao o llscal das loterias da 1'nirto, o llscal eado pelo governador du I. l ei., ,|'„ P .h . i e o n-.pe. ü , „ tle-ioui. iro, a. Mini.. 

replocto do pessoas gradas o vasto saldo da casa n . 82 da rua llmiealves Dias. onde era feila i =•<•,....,..,,. ,,„,. . . „ , . . , i,„|,, a iceularoiade. 
A macliina escolhida foi a do I iehet, eujaâ rodas oram movidas por duas orpliíls da santa c a i de MiVríeurdi i >• " mini" , corre poiidonte pi 

mios, tirados por lima outra orpli.1. 
O resultado correspondeu espeetativa, confirmando os créditos dosta loteria. 
I) si', tliosouroiro odcreccu ás orplifis um liilhoto inteiro ila mesnm loteria. 
O sorviço de extrairão foi feito pelo pessoal do oseriptorio das loterias da Capital federal 
(I)a Culadt do lito, ile 2:| jullio). 

f A Grande Mala Paulista i 
FABRICA DE MALAS s 

. € DK ^ 

S- João Davicl & G o m p . 
rs-j I — 

200:000$ 
s e r s e d a 3 l g r a n d e 

mstiin 
Interno salihndo 

I l i «li- a<|»slo p rox i i no 

Papra-se o <lol>i-<t so trau-1'orir. Neste importante loteria jooam ape-

n m . 

— lista otltcina enearretça-so de qualquer eneomnienda com 

=— promptidilo, se^uianea o perfeição nos seus prediletos, 
s Tem á vomiasenipro um variado sortimonto tanto em malas 
^ de nn\o como do caiya em sola, folha do ferio, verniz e lona im-
^ permeável. 

Î J, ltl'A JOSK' HO.XII \CIO, 12 
= - (alt.) 2 0 — 1 2 

, .|\r;T0R!0î Jm^ALui,-. 

na .'.O.IMHl bilhetes, e ili.-,iriln ieio .— .'><'•:!'> pieine. . 

Todos u.. premi', .u> paít.- .-eni de..ctml". 

<1 IliIl|el" ., ,:llll ,tl-:.(|« j.l .1 Vicia e „ p,.,|i,l,, 11• j llllcl ioi devem nt)t' 
dirigidos ;i 

A G E N C I A S A M P A I O 
9 5 \ l t u : I I : > <L<- \ I I V I M I I 1 I I ' O 1 5 A 

-S. P A U L O 

G R A N D E D E P O S I T O E O F F I C I N A 
IjH 

Acaha de chefiar o melhor quo vom no mercado, novo e superior, da co-
nhecida marca 

I l X T O I A 
R. s . e/i. & v . 

Vende-so oiii S. Paulo, assim como om Santos, posto no cae.- ou nos va-

gões da Estrada do ferro, em grandes o pequenos lotes. Trata-so o m 

/niersen, Sotto Maior &, C, 
í c , . « r i i»«» c i » m u i ; i u : i o , zc, 

III Id alt 

SEMENTES 

r o r r a ^ M i 

ortaliças e d? Fíò 

LOJA, E CHACAEiV 

S A B O N E T E 

R I F G E R 
P H E N I C O G L Y C E R I N A D O 

MARAVILHOSA DESCOBERTA 
À P P H b V A O A 

Pela laspectoria Geral de Kygiene 
Kste s a zone ' , q ue representa o maior esforço 

dascienciti, i leito grande revolução |»ela accoi-
tação j l jcet»eu em todas as parles rio mundo 
em ; .'J i sido usado. O considerável numero 
rle ,io.isoa ; quo rlelle tem usado conlirtna a su-
peiiuridiulj desta coinliinação scientilica, collo-
cando- ic itiii os primeiros dos sabonetes medici-
naes .li ; ,ioje descoticrtris pala sciencia 111 iderna, 
pois í;:/. desapparecer em poucos dias as 
Ma i i c l n iH n o i-oxlo, 

i:H|>!llh.'<H, 
I*:>I>IIOM. 

(ilIl l l itiOlIN, 
] > U I ' t l l l ' l > t , 

C r s j i a , 
Hriipi;<V->i <-íi í i i i i e ao , 

deixando a pelle a^iadavelmenle fresca r; lisa, 

dando-llie especial lielleza. 

Para o banho é o melhor sabonete até hoje 

conhecido: não só torna a pelle macia e avollu-

ilada, fazendo-a espargir o m iis Ira/ranle aroma, 

••limo é mui sejruro preservativo ile tod is as mo-

léstias eiii ' " ' " ' c u i ^ conlaojosas, em vista da 

acção^beiielica do ácido ^ . - " ' W ) <I'IV entra em sua 

composição. 

Iv-le sahonete. quo é considerado boje orna-

menlo iiidisjiensaM'! de toilas as toiletles, da a 

cul is allractivos e encaiilns. fazendo ilesapparccer 

todas as ib sforinidades de que é siisceplisol a 

|ielle. Iiiniimer is allesl idos de pessoas insuspei-

tas e de ahalisados clinii os allirmam sua eílicacia. 

para t.-vil ir falsíllcaçòes, exibir no rotulo ex-

terno cm I ínt t vermelha a Urina dos a y e n t e s í;.\H-

VAI.IIO l'll,ll >\ COMI». 
! » ! U : < ; é » W : (luzia, IS-S : caixa de tres, 1' ,.««. lí.".uo. 

K M H 8» % 1 9.1> 

C-íMpaniií\ n m \ IJI,'0HT m ÜE w m 

T H E 
B E S T 

G R I N D I N G 

W O R L D'S Ú ] 
1 E S T S 

I N G M I L L j 

I0UU0 W.\ [ ! M H 

Premiados com mais ds 70 prêmios d 

M á r m o r e s , í a d r i l h o s , a z u l e j o s 

M O S A I C O S D E MADEIRA 
Nesta antiga e acreditada casa. que tem fornecido o está forilfuondü as 

priucipaes o!,ias de marmure.. .. iailriiíto.- do iirazil, cuiie» sejam a.s grandes 
obras do \. S. do S. S. il i t ind-i.u, i. II,meu da liopuhiica do Hrazil 
(em coii> trucefto), de S. lienedicu ;,.,I'-IIN. de N. K. da Apparmdda, Juu-
diahy, etc., etc., os senhores compradores eiic.inflarão sempre uiu variado 
sortimento do 

MAUSOLÉUS, ESTATUAS, VASOS, BANHEIROS 
COLUMNAS, DEGRAUS, ETC,, ETC, 

COMO TA.VIUiM 
i:M|XM-l:.II<l.-.<l.- <1.- !:.<l.-iili..^ < - . - , | « . « , „ 

1 ' o e l i e h ' i i N , e o m o se 11 — í . i e i 

i i : ix jis-iiii-i|t:i(-M ei ta l e i <3:< 
tudo do mui. apmado ,-r , e pie,; . , 
sortimentos leitos directaineute „.,. prliici-in,- i.n.ii-; ,, 
mores fornecidos pela nos-1 casa l!!: il e,n i arr-ira. * " ' • ' ' ' ' ir" 

líncarrega-se da executo de qualquer t,aliai!:, ,.,. .. .., 
azulejos por impeitante que coar, t.»• •.:.• m d-' " 
nos para qualquer obra, tanto na capital CO»1 •lile 

Kstes moinho.; .,1» ile e : - ; T i ( - : , v.<nt;u',-m .-..!.«! todos i,- (|e o n t r o s j í í f l f\ s\ j>| 
systemas, e especialmente para o u .(.. Ia.• ;«)•„.. p ua „ ,,,,-pa. . de mt,á. 1 1 / | V I I 

SHo mais baratos, e movem tuo- dep: <, a. ne<-< i:,uiilo de muito menor |1| I . A f l | 1 
força motriz do que os moinho ,lo pediu-, além do outras muitas vantagens j 1 1 1 U U i | [ j , 
que tem, como a do portei ser entregues. >em risco, ao cuidado de qunloiierl ' ' 

ciasse 
na •'ia vantaü-m • lire todos o- de outros 

Emanuele Cresta & C. 

RUA l)\ SlOA-Ms v 
Oessa líiati"»; 

N O RIO DE JANt i «A ,, 

ntregues. »om riseo, ao cuidado de qualquer j i m i ti . m 
lior», 

que 

traballiqdor ' ' ' I i 
Ha de diversos tamanhos, para moer de 5 á Ò0 alqueires de f„bA po! F r C P '*® iar i03 Uu QSBOSitOS Q2 CirV" Q 03tabslc-

jeidos ha. m a i ; ds 5 3 a n a o ; . 

r / X 

'|V'"' -OMO li: qlia111ida Ir i\h diqi imIu, ,|t. ,„.j_ 
llieila quali lade ' 

C A H D I F K , 
>'*KW-0 ASTLE, 

,|,J ,,M'J;I' •'•n-o -'u>a. que p,.| ,s pre.-os mais 
razoaveis. 

! tjoiiIractos r., o ,,. i, .\.-rit .s do !:i\isi| d:i lii"l ilerr» 
com Ii.s laitiipaiilija» de vapores Ir.insall miic is r com á 
Companhia da .\uv.i /.. : l n | 

! Af/entc.s da 

i P^cjíic f.ea® Navgat ioi i Company 

'' da Companhia d i V,\ , Zelandia. 

I odas as C.OIIImiluirii MI 

Santos, devem • .q- dirigi,... 

re,-o ie|e^i'apiiii-o-\\i;i-;i.p;i 

| Casa matriz,—W 

! i u ; i 5 > i r c M t ? i , 1 

1 DD ID 

bkasil E A 
Os proprietários doste aeeroditado estabelecimento participam aos seus nu-

merosos frognozes que receberam um completo sortimento do sementes da 

ult ima colheita. 

Alfafa de Peitou, a melhor quo existo, kilo 48000. 
Comprando mais de ,'i I l.il is, a :lS.'ii) i . 

Keno, kilo :iíi ; para mais de f." kilns, a ÍS.",DO. 

Trevo, kilo 'JllíO ; para mais de 50 kilos, 2ÍÕH0 

L o j a e O h a s a r a B r a s i l e O h s n a 

11UA FLÜUHXCKJ DK AHIlliU, N. I A 

M n r n l i i i i i i «.V «:<»11I|>. 
l l i - S (alt .) 

Glixir tonico de O Z D E K O L A lando Rangel I 

P H O O I G I O S O no enfraquecl-

' men t o eanl iaeo, n a s u rmenage , 

nas dyspepsias, nas gastralgias, n a 

a n e m i a p r o f u n d a , nas convales-

cenças diffleeis, n a depressão mora l , 

n a deb i l i dade e e m todos os casos e m que aa 

quer H E S T A U H A H A S F O I » . : A S . 

TONICO-B3CONSTITUI1JTE POB E2C2LLEKCIA 

m Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene 

DEPOSITO GERAL : 18, RUA DA AJUDA, RIO DE JANEIRO 

Km S. Paulo, á rua Direita n . I. Companhia Paulista Importadora de 
Drogas. Vende-se om todas as pharmacias e drogarias. õ u— I V 

\ ( . i : . \ T i : s 

W I L Ü A i S & BRÜÂD 
A<; i :\t ; i \ c o m u i í r c i v i . 

5 0 — R U A D O C O M M E R C I O - - 5 0 

25— 'írt 

A L F A ! T A " I A 

M O D A S P A R A H O V E N S 

E s p e c i a l i d a d e e r a g e a v a t a s 

7 RUA 15 DE NOVEMBRO 7 

l ) í U ! Í < ' l < r A l ) I M k l l i fV ( < 11 {J | ) . 

S , P f \ f ) L Q 

p ' 1 I W W W 
í l k U M à 

^Im^^íI «iüvil 1'i-rtt" 1-í'l 5 | » i 

R i a d . 8 f e a c h " " " 

i '.i' i . < . . . . i 
s::-»1:»,'!:?:s vs . ais-: v m i » 

F R E G E R I C O J O A C H ' M 
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Companhia d!* so»iim.< nrilr. ineemlfo e >.!«;•< viii 
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P O L Y T H E • i M V N A G i ' ) :-í A L 

Empreza t hea í r a l J , F. C A R V A L H O 

COMPANHIA DRAMÁTICA PORTOGOEZA 

d o t h e a t r o D. iV lar ia El 

dirigida pelos uotahilis.simos actores 

h o s a s i : n i\ \ z A o 

Ua qual faz paite a oniin^nto. pr< sfimosa o I am ' ula acfi iz 

a - 0 3 - A D A MA3-C1SÍ Í-0 

D o m i n a s 3 3 d a j u l h o 

3 ' . R E C I T A . D 3 A 3 3 I j r ; \ I A T r J R \ 

E S l U Í i A «li» <Ji«.S I i i c t o a c t o r 

J O Ã O Í I O S A 

T H H A T i r w O 8 . J O S É 

I ~ 

' f i / S A T f í A l . íLi-0 i J í t A ^ I l í 

i.i-.tiKÍ,- i 'o iii>:>:ilii;i <li-.'ini:i| <I:i !- i,||m-I<> >i«-|<»i-
-aãH». <I<- <|ii<- |':i/ |>:«rl<- a 

notável primeira aotriz poríu^ueza 

A M E L A V IE IRA 

H O J K H O J E 

T ê m r s s s u g ^ s j 3 0 d e j u l h o 

i 
(iialldi' sncccsso Ibcalral 

í 11 itu ;i c e j i n i v e a l i i c à i i il;i net ivel pe.-.i em . a,-io e li i|iia-
| d r o s , d o i ; i , i i i ! Í .. •• In- . . , . V . N i i i v i o u i n t i t u l a d a 

j 4J i ip i l : i l N i i i H c r í p l o 
i r e a l i z a d o 

*.!> : i .«)OI».<ktt l» 

Cristiano Webendoerfei 
N. 56 A 

L i q u i d a ç ã o t o t a l a t é a o í i m d o c o r - 1 a<.k.\ti;s k i ^ pm i.d 

i e n t e a n n o d e t o d a s a s b o a s f a z e n - ; F R A N C I S C O DE P A U L A 3. F 2 R 3 . I R A L F I L H O 

, _ _ , , . „ _ , „ _ . , , . . , l'llll<l<» <le c e i e c i a imh -*l de I le-
R U A 15 D E NOVEMBRO - N . 56 A i , ! , i w 

d a s i ^ c e b i d a ^ d a s p r i m e i r a s f a b r i c a s 

d a E u r o p a , c o m p r a d a s e c a l c u l a d a s 

í : o c a m b i o d e 1 3 a t é 1 5 . 

V è r p a r a c r è r : p o r e x e m p l o 

f;„|xa>? s>-"":> <-:iiii:i <l«» c r e u n e n , «In ; »S : íOO sil<"' 
H,s:ío<». 

Co l x s i t |»íir:i í-s»IIIÍI i l e e a s a i l o s <« n i i I I i-I!•<»•* <lo 
£SÜ<»<»«» l l l é :íí»S4»«»t». 

C o l i o r t o r o x «li- 3il;;<xl:"«<> <• «li» IA, i le If SC»t»l» .-i <*,l) >. 

CI i i iIom ||<» llll l l l lt* «• <1«- í-aHiiiiii-ji <L«5 tis, J i , i»>S, 
IV-S !«l«'i VOrSOOO. 

Vnx l i d l i i l i oH <!<• mnl lKt e «1<» m e r l i i ó <!«« <l<» 
l O A I t O O . 
Ve« t Iil ini ioH «Io «-11í 1 s• o <' i ih»ii, deaule I l SíHtK «> 
I í Mii i i loH ouli'(i>i a r l i g i H d » e s l a e í i o invn i* i l >»:i, 

i i i ih <|ii<toH m> re / i m i f i l » > l i n i o i i t » <l« !<>" ,, 111»-» p r e 
<;om f i t o s m i i r c i i i l o x . 

O |»r«i|»i-i<*l : ir5o, |>r<-l<-ii<l<'ll<l<> uilliliii- nejjo-
«-io |iiir:i <» <l« Jil:i<-)»ll<>, olV r i-ro v a u l i i K e i K á s 
l-.líli:i-> o Iok Im I i ih , q i i a u i l o f l/ .orel l l l is Hli:lH 4>olll-
|>niM «-iii <Iii#.i<tH «• p e r u s i n t o i f i i s . 

V E N D A S 3 0 ' A D I N H E I R O 
»lt. 'S—5 

R u a J o í ? é B n i f a c i o , 3 9 

an-ii) 

V I M O S D O P O R T O 

« G i N U I N O ? 0 0 D O U R O ) 

BAZAN 
D papel i|,, i ' i is \ .. ,|e>..,|ipeiih.elo p. la primeira actriz portugiioza \m<>-

% i í * j i*;» . d (]t> \Iari'» f ava i ado/.zi, p < • I»» actor \l\«n*«» 

i > i : i t m o \ A m : \ M 

0 papel de I). 1'esar de li.iz i i -era ,1 •-< m;i 
I t o s o , sendo e.-ia uiiu d.i- -m- -uai ,t tve.s cri. 
los II, rei de Hesjanha, p, 1 i actor -í<> i t o s n , 

Dl*li'ih'ú< |). f 

ado pel.• a tor \ i i K U M t o zi, A I .VAl iu li i 

. KMrihm.,:.. II--...- To- a. AMKI.l \ V IK I I tA-Mar i a Caroliiia. rainha do 

.Nápoles, Mana das I )„res l'rinceza Orlonia, Kivira Costa — Mario Cavaradoz-

. , Costa César Aierelotti, Pato Moniz—Mamuez 

o d e l i . Cai Atavanti. i l i l Ku-ebi',. i Hslao. .lelio Vioira-Viscondo do Trevilhao, C.'«B»r 

de !.'in i C:i;.ree i. • m r r ; t.i. Holtre.oanu l íennarino, K. do Aniorim—Kri-

rei dl' Ilespanlia, ,1. Uisa I). César de H.iühii, J',"1"'"- -'"No Vi-èra Colonettl, Holtremanii Spoletta, capitão d* carahineiros 

T í 
I 

1' I 

1 T I e : 5 t 

Hi il i r e m e s : . 
l>IK|tl'a 

K í i j ,e n r 
•Cs,. 

oünivs oi Eslailo i!f f. Pm1» 

F R A N C I S C O DE F A U L A S t F E R S I R A i F I L H O 

R u a J - > s é i f i o i o , 3 9 

A. Hosa -li. ,losé d'1 Cei.leva. A. \aluu s-.Marque/, d,. f|„r, ,ieai|uim o S,-luai rene a. oito <!<• policia, Salazar — Paisiello. K.Nunes—Cocho 
Costa-l.iz.irilho. Alves—Varoiioza de Mi,iitef|oc \ai-ii,. u i: raio —Maritana. ' ' ' ' S nl.' \"»a líiego Xaselli. 1'erelra—o procurador llscal, O. K«lr—fm 
C. Faleci l'in ••uplt.to. Santos — l ei hai.,,i oii». línard —I m juiz, O. Sulli- ">fat». I'"iiianles I. • -au.i. aia de Tosca, M. Polia—Fidalgoi, ilaioas ,1a 
vai»'l r»l criado, S. Povo, so|,!,nlo-i. Iiohouiios. " • - polleia, músicos, soldados, povo, etc. 

|>:• i-:> c a d a e » | i c e l a c a l o : Caiuarotes, 4llílMII) ; e.i. ^ ' " ' V a " passa -e em 1,'nma no dia 17 do junho de IW»n 

deiras do classo;_0.$0iM : ilitas d J'. iso lo . entio 1,1.. do cainai do, l{000 Sci'iiai |o distinetos seenograplios t toMni o H o v « -entradas goraes, líõlW, 

\11: 

4 * R ^ ü i t i < ie A s s i ^ - n a t i r a 

sen 11 i rli 
N.U.— A TdSCA i• n 

e com todos ii- ijiiadros. 

l'ma das :a i ' ] . i o : ,c i rea.--', 

|) .\MA(;I :\ > 
O-t l i l l l i e l o s « i>!nlcin-«e p o c e s p e e l x l l i i v a r I I » Clui-

1-Iil:ii'in l*siiilisl.111.1 ;i i-uji <lo i tos in- io i>. V, p o n t o 
l ios Ix i i l iS i . «Ins ili I.I I I .!i;'« >~ I.I I n r . l e , i leHln 
l i o r a <-m l".« i t e . i i i l>l:h 'l.M-ii! <1 i t l ie ; i t i "o . 

l lm <to e í p c v l t i r i i l i ) h n v e i M lx>iiili«|>nr(t l o i l o u 
oit pon l oM i ln e l t l t i t lu . 

iitada tal ijiuil seu anetor escreveu, wgn corte» 

Preços 
C a i i l a r o l c H , l e < -- *»» -— " " ' i lHnn i l u % g j 

«lei i i , i : ; í i*oi t í-oi i t is . : ;s-«:i l<iei i-nH, :t-i- Kh i * «< i «m 
p a r a r i i i n a n i l e . V i <>atlei*l<«M, I S O O O . 

Xi i isni l iã V' Fn l rn , nfto ha espeetaeulo. 

'•Vr«;ii-r<>lrai. primeira e única representação da linda p- i 

ÜONSCieNCM 
- I M esjiectaeulos tjp intransferíveis ainda quo diova. 
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R E L O J O A R I A 

Twuho a honra «Io participar ao d meus freiruozod o amigou ijiiu tendo o 
tuua oetabolechuonto passado por grandes reformas o melhoramentos, o por 
compra» vantajosas o dirortas, na Uuropa, aelio-mo nas condições do oITore-
eer-lhos um variado sortiniunto do 

J ó i a s de Ouro, P r a t a e Re log ios 
Como sempre, esforçar-iue-ci por satisfazer os meus frogiiezoa com o mo 

lUur e mais barato. 
V R. (1 L A V 7. 

R u : t li»» ltOMIII*l<>, II. ;V 
ponto dos bends. 

N. B . Os concertos ile relogios silo garantidos. 30 — 1» 

J o g o s d e r o d a s 

Vondeiu so dons jogos do rodas, do 

forro, quo foram do um locomovei, 

com os conipoteutos oixos o lança. 

Cartas a esta redacçfto com as Inl-

C. 8 . P. 

A g u a r d e n t e 

P o canna pura, rortlflcada, com 20 
graus e álcool roctitlcado com 00 graus, 
ostá & venda na fazenda Pirapitinguy, 
de Carlos Teixoira Engler, cm Yt í i . 

20-20 a l t . 

PROFESSOR DE FRANGEZ 

Um professor de franeez com longa 
pratica ein coilegios de Paris, deseja 
dar lições em casas particulares, ou 
em collegios desta Capitai. 

(iueni pretender doixo carta na ro-
duc^lu deste jornal sob as Inicieiaes 
J . 1 1 , 3 - 3 ai t . 

B R O N C H I G I A 

llemediu íutallivcl ua clira lias bronebUes cliro-
uicnif u ruculiles. 
Preparado iic laboratório Hoinsjiathiso de 

•!.!•» 1 l'K V \-l ONCKI.I.OS 

..,.!' i|<» u<v i i l . i oüi á . Paulo, Casa 

Thrrnion:ct'ró.\ 
DUKPIdtó & C. 

n o . R i m i t i i -u i i n , a t » 
10 ( 

M E D I C O 

Dr. Igoacio Ma condcs Rezende 

H e n h l e n c i a : Rua Amador 
Bueno, 20. 

C ô n s u l toi-in : Kua Boa Vis-
ta, 41 (I ás 3). 

Trata do todos as moléstias do se-

nhoras, pratica operações. 30 20 

r i m e feiro,da M l «I 

A|i|>rov»ll" |i«-li Junlit <l« liygii-iie 

O verd» I mi .i iwihnmDco da opilaç,'io 

• anemia. inollior dos tônicos o 

antliclminitico. 

Alem da sua vantagem e otlleacia 

j á lia mu i to rertiiilircida pelos srs. 

médicos na oJiHaváo, eliaiua-se-lhos a 

attonção para o so» olteito tonico ro 

eonstitiiiut". na dose simplesmente de 

6 LÇÍltlgriUiiimis • m -ipsul is, toma-

das apenas unia em cada relclçilo. 

• Pó", i.ip<uliis. pílulas, xarope o vi-

nho vendem—i' na de i t a r i a Peckolt, 

Quitanda, 16». l!io de Janeiro: 
15--0 (alt . 

ALPHONSE DE BREYNE 
l i iUM-pre lc 4 :<>iii•••>-:-<'i:il 

Al iHNVIAS 

TRANSITO DK MERCADORIAS 
C H A R T E R I N G A G E N T 

Caixa do Correio 144 

K n d e r o ç o T c l e g r a p h l c o : 

HUISYNK—SANTOS 
[scriplorio Praça da Re.iublica. 38. stórado 

S . W I O S 

30—18 

F U M O S D E S F I A D O S 

F.NCONT11AM-SK KM CASA 1>K 

R I V A D A V I A & C. 
RUA BKIUADKIRO T O M A S , 4li 

S. Paulo 

R'ia vjeco ids S. Leoioldn. N. 22 — Sanlos 
A H I I O H H i l M 

m t i r v i i i t M a o U H H C ^ I I Í I I I O H 

Caporal mineiro 

{'apoiai Krazil 

Purola 

Saúdo 

Caipira 

Vt íi 

S. Luiz 

Varinas 

Barbaeoiia 

Uoyano 

ltlo-Novo. 

Temos completo sortimento de cha-

rutos Habanos, Hamburguezes o Ba 

hianos, para os quacs chamamos a at-

tençfto du commeiclo. 6—fi 

J üSE ' ARMESTJ 

Encarrega-so de fornecer lenha em 

qualquer quantidade por vagão ou car-

roça. 
Das K ás fi horas na est.içfto do 

Pary. 
Rita Xnrlr Sfi/itiht. 

BOM RKT IKO !S PAC I .O 
III (I 

C t u ç õ e s 

Ifin ai/enciu iiiri i tiulil i/i* Jtorln-

ralho Júnior < t í ' n « i / ' . , fiiirm-sr 

Ulurõrx (tf Mo:I!/IIIIIIH. 1'tliili hl.i 

c leflras hy/iotlintii ins. 

:ío- '.o 

JüRNAES ESTRANGEIROS 

internas o especialmente nervosas e 

dos apparelhos respiratórios e diges-

tivo 

l»i". I t e n i i i n l o «1» M»i-
ex interno do professor 

Torres Homem, ex-chefe da clinica 

' medica da Polyclinica Ueral do Rio de 

' Janeiro. Tiata a luberculoso pelo pro-

cesso de Uuchard e Ginibcrt, único 

que póile dar resultado, lavagens de 

estoniago quando indicadas etc. 

Ilua ila (Jloria ti. lio e rua Olreita 

da I hora às 3 horas.—Tcleplionc 7411. 

30 -2.x 

FKIMK 
IIK 

«;ii'<|:u>ln nni'i'/ 
HSPHCIAIiIRTA W i . 

M O L É S T I A S 

ouvidos 

• C A S I f i F i - ^ 

«l«» (|li:il«|IKM' l«JH.*r«<> «• 
s o b r e 4 | :m l <| i i < ' r » S N I I I I I | > I O ; 

Xinguem rlrec limiar afmiyiiiilura sem 

2 - 0 - Ü 2 A 
CONSIM.TOIUO F. BF.SIUESCIA 

I I I T A IH> P A I . A C I O , :t 
Consultas do 9 ás 10 noras da ma-

nhã • • de I ás 3 horas da tarde. 
30—30 

Drogaria Importadora 
, , BK 

W / r , G i i i m a r a o s , llallet, Bicalho & Comp. 

MOIIIA À COMI'. 
72, Rua Ki.obkncio i>f. Aiiiif.u, 72 

S. l'.\UU) 30 10 

B R O N C H I G I A 
KemeJio infaUivpl HA oura «Iíim J.rnnehHoa chro-

tik-aa e recentes. 

Preparado no laboralorio lUnidopatíiico de 
ADOLIMIO DR VASCONCRI.l.OS 

Único deposito cm S. i*anlo, Casa 

Thennometro. 

DUPFl iKS & <\ 

i i u n « o 
:to —17 

H y p o t l M f t c » . s 

I M i a rt. l » e < l r o , o 

UIO 1)15 JANEIRO 

Ruça-se a todos os srs. iihannaceutleoB, dro-
£ii;.<ta.s indiistriae.» a sua alteução para o 
granüo o peimancntc deposito desta drogaria. Em 
seus arma/.tMis cucoutra-se sempre grande depo-
sito de t.nlas as drogas •> produetos cliimicos 
dos mais aneditudus authores não só emprega-
dos na medicina, como lambem lias artes em 
geral. 

Receito também directamonte todas as aguas 
míueraos, na turnos o bem assim, completo e va-
riadissimo sortimento de todos os apparelhos e 
utonsilios applicados aos laboratorios pbarina-
ceuticos. indUítriaos. etc., etc. 

Preços sem compctcnciq 
liciHCSSdti immcdiatas 

C A S A I M P O R T A D O R A " 
E 

C o m s n i s s a r i a 

Vinho» e.i letiiit/eiros, banha, farinha» ])á-so dinheiro sobro h.vpothecaíf na 

agencia mercantil do RODoYA I . I I O 

. iu .NIOR i ao-UP. 30 10 A i t | | 0 Z i M I U | ( ) f A | _ F A F A t K A R K U . 0 

dr leiyu e tle iiitinrlioea 

Carne a 7 0 0 réis 

Clicgci nova remessa de carne séc-

ea. que so '.'unde ao provo do 700 reis 

o kilo. P a r a fardos faz-so grande des-

conto. 

• t u a « I » «Ifi M a r ç o , H » 
S. PAlTiO Pl-0 

i.AHM: SKr.r.A, I:TI:„ u m . 

Barrosa Fi lho & Osopío 
I t u í i M a r c i - l i a l M e o d o r » , » 

Suecartal em Santos: 

Una Oencial Camaia, n.lítl O. 
30-22 

E Q L I i m 
7 0 

R e i d o s C i g a n o s 

POP 

PONSON DP TERRAIL 

HKOUNOA PA STIÍ 

O P O R T R D K S . J O R G E 

X l f 

João, <|ue tinha armado as 
suas pistolas certificou-se de que 
o punjial que levava suspenso 
ú ciuta sahia facilmente da 
bainha. 

Sarasiío accendeu uma pe-
quena lanterna e ambos entra-
ram na casa de campo. 

A casa estava deserta. Den-
tro delia reinava a maior or-
dem, e João e Siimsão, por mais 
nue percorressem em todos sen-
tidoí.' não encontraram viva aL-
hia. 

—Comtudo, pareceu-me repe-
tiu Hamsão, que tinha ouvido... 

JoiSo encolheu os homhros. 
—Era o barulho do vento nas 

arvores; disse elle. 

Depois de terem inutilmente 
Visitado t od a s « a l a s , voltaram 

- U i . ... - . 

tio salão azu1. Cviltllia, iintno-
vel e paralysada no fundo do 
seu escondrijo, ouviou os con-
versar. Dai-Natha e o criado de 
miss líllen, sentados ao pé delia, 
sulTocaram a respiração. 

— R' forçoso, comtudo, que 
encontre Cynthia ! murmurava 
João da França, batendo com o 
pé no chão, com surda cólera. 

—Mas, dizia Hamsão, se real-
mente foi miss Ellen que a man-
dou raptar, é certo que a não 
trouxe para aqui. 

—lí comtudo, murmurou João, 
os vestígios da sege parecera 
indicai-o. Vamos vèr lá fora. 

Cynthia. por traz da estante 
da bihliotheca, fazia esforços 
inauditos para despedaçar os la-
ços mysteriosos que lhe pren-
diam a liitgua e lhe apertavam 
a garganta. 

João da França dirigiu-se 
para o fogão e examinou com 
cuidado as velas dos candela-
bros ; depois tocou nas cinzas 
do fogão. 

A cêra estava ainda tepida e 
João encontrou carvões em braça 
debaixo das cinzas. 

— Files vieram aqui! excla-
mou elle, e ainda aqui estiveram 
ha alguns minutos ! 

F, pegando numa tocha, ac-
cendeu a e sahiu, abrigando a 
chatnma coin a mão. 

Depois, começou a explorara 
terra humida e soltou um novo 
grito. 

C o m m i s s õ e s e c o n s i g n a ç õ e s 

. l o i i o «Ia O w t i i l^arva l l io 4.V O . encarregam-se de reeo-
ber cargas o reeniliarear para Ioda a linha Mogyana, medianto módica com-
miss&o. 

Armazém por atacado de saccos e molhados 

OoiTospoDtlfnto i«in S. Paulo pa ia rocobor o embarcar cargas vindas «lo 

Ri-> do «lanoiro. 

FNDERKRKÇO T I Í L K í i l í A I M I I C O — J O A O T H E O T O N I O 

A R M A Z É M 

K2 — I t l A I M t M - N J 

HSCRIPTORIO A' Al ES.MA R I A N. 00 A 

1 0 - 4 alt. 

C O M P A N H I A 

M e l h o r a m e n t o s d e S ã o P a u l o 

P a p e l d e C a y e i n a s 

depos i to n a r u a B e n j a m i n C o n s t a n t , 1 A 

Escpiptopio: r u a Direita, 6 - sobrado 

T o l e p l i o n o ••. V í í O 

1'AI'EL cm balas para embrulho 

cartão de diversas còres e qualidades 

• para impressão e para escripta 

Os papds da nossa fabrica se ro oin nemia a polis suas (jüilidak e preços 
(ató o Hm do anno) 

S T A B T I I L N C H E I 

M A I S O N D E S I R È 

a — t r a a A J D 3 g n i r i E 3 —» a 

Í I I Ü Ü T A U H A I V T I . U W C I I I t O O . H 

SALON P O U R B A X y t H T 

G A B I N E T P A R T I C U L I E R 

1 ICItUASSIC, -I.VKIH.V 

/• ET AGE 

Rio de J a n e i r o D e s i r é Kanh 
5°' o dom. 20—4 

HOTEL FLORA 
H E S T A Ü H A N T D E 1 O R D E M 

• f S i i I L A M A B . Í I A O T I A 

|'ÍO i i i i m i t o h «l:< «•«'I i lro <l«l r i i l a i l e l 

T E Ü Í P I I O N E : w r , 

listo estabelecimento situado niagniflcaiiMiito lio mais pittorosco arrabalde 
do S. Píuilo, ollereco todo o coalorto ás exm". familius o excursionistas. 

4 losinl ia. <l«' I " i i r i lcn i — S e r i ieo lioi'K-li<|iie 

O GERENTE 

x i . i ' i : i x o r o 
2 0 - 1 0 

L A V E L O C E 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 
O VAPOR 

RIO JANEIRO 
C o n i n i . A v o i i x o 

S a l i l r á i l e Ha i i t o n n o i l i i i A l i o i i^oh Io o d o I t l o 
<lo .tciii<>ii*o n o <li.-i J <lo ineNi i io m e / p a r a : 

G ê n o v a e N á p o l e s 

som escalas em 

l l a l i i i i o P c r m i i i i l i i i c o 

Tnilo< os v.ip ires desta companh i a sào i l lu in lnados a luz elcctrica e 

fazem as viagens m.iis rápidas e regulares. 

Xo preijo ilas passagens oslá inc ln id i o v inho de mesa. 

Para paisagens n i n i t s inforin içocá, UM Ia-se, em S. Pau lo , com 

I t m i <lo l l i i s n r i o , I A 

Casa de cambio e importação 

£ m Sanlos, ('oin 10- 4 

A . F i o r i t i & C o m p . 

R U A ( » i : ISAIV'1'O A X T O W I O , 4 M 

Roval Maii Stean Pack Goir.pany 

O V A P O R 

T A G U S 

esperado em Santos em 0 do agosto, 
sali ir i no mesmo dia para 
M o n l e i v l i l » » e 

l l i i e n o h - A j c o i i 

O VAPOR 

T H A M E S 
esporado do Sul, sahirá do Rio de Ja-
neiro em 8 de agosto com escalas para 
U i i l i i n , l l u e e l ó , I»<'i-ii:iui 

b u « u , L< i h 1» õ u , V l g o , 
S o u t li <i í i i p I » ii o A ii-
t u e r p l a . 

Accoitam so passageiros do 1", 2 a o 
3» classe. 

Para passagens e mais informações 
na 

(lusa L i ip lon 

Rua do S. Bento, 41 o 43 
S . 1 ' A U I . O 

Srs. Holwortoy, Ellls St C.. rua S. 
Antonio, SíiiiIiih 

Sr. O . C. Anderson, rua do S. Po-
dro, n. 1, I t l o i l e . l a n e i r o , 

11—4 

MALA REAL PüRTUGDEZA 

O PAQUETE 

M A L A N G E 

sahiu do Lisbôa a 12 do j u lho o do 

verá chegar a Santos no dia 1 de 

agosto, partindo, depois da iudespon-

savol demora para 

A i i l u o r | i l i i 
com escalas polo 

• t i o <le J a n e i r o 
I lM l i i a 

P o r n n m h i i e u 
e I J n l i o n 

Para cargas o mais infoi ma ;5es com 
os agentes em 

8 A I V T O S 

Gardner Ramos & Comp 

RUA 24 D E MAIO, 2(i 

dos da Republicaquo.indcpendontomonte 

do aununcio para o recolhimento das 

notas do lOOjüOO da 0.» o das do 

200$000 da 7.» estampa, sejam ollas 

recebidas nessas repartições a troco 

du outras dos valoros do 500 ató 10$, 

o bom assim quo remettam & caixa 

do aniortisafUo, adiu do sorom por-

mutadas por notas do ponuonos va-

lores, as de 201000 da 7.» estampa e 

as do 5OÍII00 a 5001000 do qnalquor 

estampa, mesmo quo riflo so achem 

inutilisadas, como era praticado pelas 

extlncta8 thesourarias do fazenda*. 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega o Ro-

cebcdoria do Rondas, do 31 a 5 do 

agosto: 

Cafó bom 1$J30 kilo 

Cafó oscolha J70Ü • 

CAMBIO 
S. Paulo. 30 do ju lho do 1893. 

As taxas alllxadas houtora pelos ban -

cos foram as seguintes: 

I„oimIoii H m i U 
a 00 d 

Londres 

Paris 
Hamburgo 

Italia 

Lisboa o Por to . . 
Now-York 

117/8 
801 
002 

A vista 
11 5/8 

821 

1.043 

823 

405 

4.200 

Soc éte Généralo ile Transporte M -

iim ; ,s a vspeor nu j 

O V A P O R 

F E O V A N C E 

esporado om Santos no dia 31 do eor-
rento mcz, sahirA para 
M o i i t e v l i l é o o 

IIIHMIOM-A >• re» 
tomando passageiros para todas as 
classes. 

Os agentis 

K A R L Y A L A I S & COMP. 
S . l * i i i i l o — R u a José Bonifácio, 25 

H í i u I o h - R u a 15 de Novembro , ! ; 

c o m i E i i c i o 

ASSEMBLÉAS GERAES 
Estfto convocada^ assoiublOilis geraea: 

l>a llompaaliia S . Paulo Hotel para 

o dia 20. 

Da Ciiinpanhia Econuiniea Cnz, 

Ag'.ia e Exirottos para o dia 3 do 

Agosto. 

D.i Companhia de Seguros Algos 

Paulista, para o me.-n.o dia. 

Da Companhia Telcphoi.lca ,io lis-

tado de S. Paulo, para o dia 5 , 

I>1 vi<loiido<« 
A Companhia I íabí i l Puülisla a co-

meçou no diu 21 a. ilusti ibuição do di-

videndo relativo ao semestre lindo, a 

razão do 10 % , ou i t 1 0 por acç.ln. 

Está sendo dostribuldo o 3" dividen-

do da Companhia Argos Paulista, rela-

tivo ao ult ima semestre, a ras&o de 

20 % , ou 2^000 por acçSo. 

i t ocwlh i i i i f i i l o «1c notas 
0 Ministério da Kaacnda dirigiu,com 

data do 1« do abril do 18»3, a se-

gulnto circular : 

«Determino aos srs. delogados fls-

raos do Thesouro Federal e inspocto 

res dus aifandegas lios diversos Esia-

t^oi i l iunrc io e I i i i I i ih I i- Io 

Londros 117/8 115 / 8 
Paris 803 815 

Hamburgo II [12 1.005 

Portugal 428 
Itál ia 817 

l l r i t l n h l l i i n k 

Londros 113/4 111 /2 

Paris 812 828 
H imburgo 1.003 1.044 
Italia - 830 

\ew York — 4.280 

l l u n e o i l « H. I >on l o 
Londres 115/8 — 
Paris 821 — 

Italia — 831 

Lisboa o Por to . . — 414 

Portuifal — 419 

O . C r e a l i i «V C . ' 
Londres 113 /4 11 1/2 
Paris — 880 

Hamburgo — 1 .'025 
Italia (saquos).. 810 

> (valas) . . . 820 

Lisboa o Porto. 400 

Portugal 403 
Hospanha 800 

O Commercio o Industria o o Lon-
don afflxarara logo pola manha a ta-
beliã corrospondento a 11 7/8, consi-
dera l.i offlclal, e adoptada mais tarde 
pelo British. 

Os outros estabelecimentos sacado-
res tiveram taxas inferiores. 

Particularmente, realisaram-so trans-
aeçG >s a t a x i superior A ofticial. 

O moreado conservou so flrmé, ha-
vendo regular procura para o papol 
bancario o para o ouro. 

T E L E G R A M M A S 

U I O , V I » 

Cambio 12. 

s a x t o s , s » , 
Caíó 

Entraram 8.125 saceas 

V.tii lorain-so 14 .00 ' 
Ecistem 15V.OOO 
S ililram para Europa 940 » 

Preço 121300 róis 

. • .miIo est ivol. 
Cambio: 
Londin 11 3 4. 
liritish I I i : i / IO. 
Pr inco 12. 

I'.i ticular 12. 12 1/8. 
A All'ani|e.-a rendeu, 212.120$ 7M> 

A Mesa ile Rendas, arrecadou hoje 

:;4S«20II. 

Para Europa: 
Scs. cafó 

Vap . flane. 1'. tle R. Ayren.... 737 
. 14.9(14 
. 2.754 
. 5 .703 
. 10.298 
. 10.8112 
. 2 . ÜO 
. 4 .250 

405 
. 3.625 

01.0HJ 

Sc.s. café 

4.164 

15.237 

. 11.488 

. 13.389 

. 1.000 

45.778 

S. BTOFFREOEN & C. 
» Iiottordnm 2.025 

» Hamburgo 

» Antuérpia 

. Now-York 8 .002 

U. WOLTJB & C. 

» Rottordam 1-000 

» Antuérpia 2.500 
» Hamburgo ^''nn 

> üonovu 300 

NAU.MANN, OF.l'P & C. 

» Rottordam 2.488 

. Triesto 500 

. Now-York 0 .705 

» Hamburgo 1 .0 H) 

» Bromen 5oO 

OUSTAVO TIIINCKS & C. 
» Rotterdani 

. Triosto 1W> 

• Hamburgo 2 .230 

ED. JOHNSTON & 0. 

» Rottordam 600 

» Hamburgo 1.000 

» Now-York 1.000 

TQEOOOR 1VII.1.E & C. 

> Hamburgo 

» Triosto 

» Nápoles 

A. TROMMEI, & C. 
' Hamburgo 

KAIM. VAI.AIS & C. 
• Hamburgo 

» Veneza 
» Now-York 

> Antuorpia 
> Gênova 

3.900 
1.1154 

120 

5.774 

,500 

500 

,250 

,290 

250 

AI.8F.IIT KUSSNEK. 
» Hamburgo 000 

ZERKENNElt, BULOW & C. 
. Hamburgo 1.543 

. Triosto 200 

» Rottordam 1.000 

» Antuérpia o Opçüo 1.000 

Q0I.W0UTUY, EI,MS & C. 

» Now-York 4.973 

» Hamburgo 1.701 

n. s. cakmo & c. 
» New-York 1.018 

• Hamburgo 1.000 

» (Jonova 750 

• Triesto 1.000 

OOF.TZ HAYN & C. 

Antuérpia 

Hamburgo 

Rotterdani 

JOUN RRAOSUAW & C. 

» Hamburgo 

> Antuérpia 

j. w. OOANE & c. 
» Rottordam 

» Now York 

ARBUCKLF. UROTERS. 

» New-York 

PEQUENOS EMUARCAUORES. 

» Gênova 

2.750 

1.000 
OOJ 

1 . 0 1 ' 

500 

7a0 

3.052 

8.449 

105 

Vap . ali. Olinda.. 
np. Iiung. Stenlo Laazio.. 

Vap . 

Vap . 

Vap. 
Vap . 

Vap . 

Vap . 

Vap. 

port. Penhmular... 
ali. Ceprá 
ali. Cintra 
it. Maria 1\ 
ali. Comlor 
it. La» Intimas.... 
ail . Ctirt/itbti 

Pura os Estados Unidos : 

Vap . it. Madona tlella Conta.. 
Vap . ali. Colônia 
Vap . ing. Siriiw 
Vap . ing. Colrridye 
V a p . franc. Voncordia 

EMBARCADORES DO MEZ 
JULHO DE 1893 

1IARD. IlANL) & ('. 

DE 

1'ara Now-York .. 7.504 
» New Orleans .. 1.000 
» Hamburgo 500 
NOKKACK & C, 

» Ilavro o Opçfto 500 

• liotterdam .. 3.075 
» Hamburgo .. 4.253 
» Antuérpia e Opçfto 250 

AUOUSTO 1.F.UOA iV c. 
» Ilavro o Opv»o 237 
> Hamburgo. .. 1.732 

107.400 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 

30 Valparafco o esc. íhería. 
30 Lisboa c se. Mídow/e. 
30 Valparais» o esc. Potiui. 
iO Marselha » ©se. Prorenec. 

31 Llverpool o esc. ltellaura. 
7 Rio da Prata, Tliamea. 

VAPORES A «AOIR DO HIO 
30 Nova Orleans, CaVo», 
31 Llvorpool o esc. Potosi. 
31 Rio da Prata, Proveme. 
8 Antuérpia o esc. Thame». 

VAPORES ESPERADOS EM BANTOS 
31 Hamburgo o esc. Itapariea. 
31 Marselha o esc. Procance. 

1 Lisboa o esc. Malange. 
3 Gênova o Nápoles, Uin tle Janeiro. 
0 Southanipton o esc. Tagus. 

VAPORES A SAIlIll DE SANTOS 
31 Gênova o esc. Sul ferino. 

2 Rio da Prata, Provenir, 
3 Antuorpia o osc. Malanye, 
4 Gênova o Napolos, Riu de Janeiro. 
0 Montovidéo e Buenos-Ayres, Taywt. 

COTAÇÕES 

Soboranos 

A c ç A e a 

Companhias 

Paulista iliteg 

Idom com 20 % 

Mogyana, I»emissão. . . 

Idem da 2» emissão . . . 

Central Paulista 

Moclmnlca Import 

Oeste Agrícola 

Luz Steariea 

Sul Brasileira 

Chrlstoffel & Stup 

Fabril Paulistana 

Industrial de S. Paulo. 

Serviços Mar í t imos . . . 

Bancos: 

CrodltoReal,eart. hyp. 

Com 20 % 

Cart. coram 

Com 2 0 % 

Lavradores 

União do S. Paulo 

Idoin da 2» emlssRo 

Comm. o Ind 

Constructor o Agr 

o . Paulo 

Vcnd. 
218 

Comp. 

2514 

4.-,$ 

2208 

210$ 

1)0$ 

2001 
001 

2 1 0 8 
2 2 0 1 
100$ 

15 8 

3K86 -

100$ — 

- 808 

80 t — 
(10$ 

408 

— 108 

1908 1854 

408 -

1908 -

408 

008 

508 

lfloS 

l.i-l r o í 11 \ |h> 1 li<-eu riiiN 
Banco do C . Real 728 70$ 

Unido 651 00» 

Intond. Munlclp Ho8 781 

Apólices 
Do Estado 1.040$ — 

Goraos 1:000$ — 

Dubcnluroti 
Viaçfto Paul ista. 70$ — 

GencroH pura coiihhiiio i l lnrio 

Aguardente, pipa, 250$ a 280$. 
Arroz de Iguapo, sacco, 308 a 34$. 
Banha Alves, kilo 28 a 28300. 

«Maristany», 18700, 
«Matarazo». 18U(K>. 

Carno sei'ca do Rio-Granilo. 182(M). 
Canglca, 80 litros, 258 a 208. 
Cebolas, cento, 08. 
Feijão íuulutinho, 100 litros 20$ o 

22$. 

Dito, novo, 24$ o 278. 
lilem, preto, 100 litros 208 a 28$. 
Fumo superior, 1 kilo, 2$300 a 

28700. 

Farinha espoclal, 190 litros, 328. 
Idem do Santo Anmro, 20$. 
Idem do 2.*, 100 litros, 108. 
Idem do Santa Catharina, 80 litros, 

108 a 17§. 
Farinha do milho, 24$ a 28$. 
Gallinhas, uma, 28500 a 38. 
Milho, 100 litros, 158 a 10$. 
Matte, 8000 a 8700. 
Ovos, iluzia, 1$20(! a 18400. 
Porú, um, 128 a 188. 
Queijos, um, 28500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 188 a 22$. 

Mercado l lu l iano 

Preços dos gêneros mais procurados 

no nosso mercado e no inter ior: 

Azeito Uno do Lucra, litro, 2$ a 

28200. 
Ditodo Gênova, litro, 18000 a 18800. 

Dito em quartola, 2408 a 200$. 

Dito CIU meia quartola, 14u$ a 1508. 

Cordas de linho surtidas, kilo, 1$HIH) 

a 28200. 
Fernet branca, 378 a 39$. 

Fernet Viuva Branca 308 a 388. 

Massas sortidas du Gênova, 118 a 

128. 
Mortadolla em latas do 200 grani-

mas, 18200 a 18100. 

Ditas om lutas do 100 graiuruaa, 

8700 a 8800. 

Queijo ParmozAo do l.11, kilo, 58 a 

(18oi iii. 

Stoch flsh, kilo, 900 a 182O0. 

Vinho Toscano em quartola, 2008 a 

22(>8. * 

Vinho Toscano inoia quartola, l t o t 

130$. 

Vinho Meridioual, quartola, 190$ a 

220$. 
Vinho Barbera. quartola, 280$ a 

3 1 0 $ . 

Vinho Chianto um quartola, 225$ a 

2038. 

Vinho Toscano Alleatico, om. quar-

tola, 2008 a 2 2 0 8 . 
Vinho Chianto, em frascos. Marche-

se, bocca negra, caixa du 12 frascos 

do litro. 308 a 358. 

Vinho Chianto, com 24 frascos 

0s8 a 708. 

Vinho Moscatto espunianto, marca 

S. Branco, 558 a ü()8. 

Vormouth E. Martiuazzi & Comp. 

22$ a 258. 

Vermoutli Fratclli Gaucia, a 28$ 

328. 

Vormouth do entras marcas, 218 a 

2 2 8 . 
.MI-IM-íiiIII Irunccz 

Azeito Plagniol, om litro, dúzia lo8 

428. 

Em 1/2 litro. 228 a 28$. 

Agua du Seltz, 158 a 20$. 

Ameixas, latas, 18000 a 2$. 

Beuedictlnos, 828 a H88, 

Biscouto Loux Perry, 38 a 38200. 

CainarOos em latos, dúzia, 21$ a 

2(i8. 
Cognac Jnles Robin, 388 a 428. 

Blscuit, 378 a 398. 

Maria Brisard, 7."<8 a 85$. 

Fiuu Champagne, 45$ a 50. 

Cognau Marsaud, 11* u 42$. 

Duthi lyyrTlOa a 1108. 

Ma^rfs nflo conhecida^ no mercado, 

2u8 a 308. 

Cerveja, dúzia, 138 a 158. 

Chartruuse, 0o$ a 1008. 

Champagno, Viuva Cliquot, 120$ a 

130$. 

Licor Cacau, 0k8 a 70$ 

Manteiga, kilo, 4$liOO a 58. 

Petit-poia, l ã a 1 8 2 0 0 . 
Rhum da Jamaica, 458 a 508. 

Vellas, 2H8 a 308. 

Vinho Lonuont , 20$ a 24$. 

Bordcaux d. m. , 15$ u 2 0 j . 

Vormonth franco», 28$ a 30. 

tiiiiiiiiMis 1'orliiiiucies 

At.iftih, c rirreio 

' i 

m 

A 

1008 

408 

150$ 
— 70$ 

1108 -

Avitc J.ice, l,u<, 
Atiiumlii;.-
Alplirtc, l,,io 
Ali-o* nipiu û-xa 
bnlutmbai. ckUh 
Culuiau, la'a 
CwIí.H.ií, tulxa 
I'iuil.il um lulas 
Piüii» l'ikllo« 
Mnrni.-liada, laia 
Maaaa (1« tunirlle, IILia. 
Nli«e.. kllu 
Pa«Ka* cm arn,l,a 
IiI.mii i-iii taixn», 
Idem «m aaliaoui», lau. 
\ idUl. ií,. Purlo, [iii,., 
lduin vlrutím. jiíiiu 
ldi'ni .Mu.ealiil ,. 
Idem verde plp» 
Idcni Iji.i... .. 
Vinagre, caixa ! 
Idem i-oniui. .-'ri caixa. . 
Idem du Porlit, regular 

em eaixa 
Idem liom.em eaixa 
Idem luiteriur, caixa 

i 
IJHjli . * 

l - W ' . 

lSiiie " 
I . Jlam « 
lavui -

Síg.rfll . 
Ô iluii -

ím>:tMi -
aziiatnü . 
-lli|UH. -

&.-OÍU- lí . 
IZJl- . 
Jfi.iieen • 
'JIÎ IHHI . 
Ssgoee • 
4."|{IXKI . 

JS200 
J»SIM 
ÍSSflU 

HJO 
MdUIKl 
h«.ÍIO 

I *.'KI 
I0$UOO 
i«-Km 
lineil 
2(000 
ll'?IIIIU 
JS8WKI 
IIU1I 

4no.)000 
i:<. OOO 
I»' si»JO 
úhî UO© 
IHJIKJO 
'_'4J""0 
2SJIKK) 
5ÕCOOO 
•0(000 

O sigiiol dos rixlas c dos póa 
dos dons cavallos estavam pro-
fundamente impressos no solo. í 

João entrou de novo na sala1 

onde Samsão experimentava as! 
paredes com a mão. 

Por toda u parte tinham as 
paredes um som elieio e so 
noro. 

Cynthia esperava aeinpre que 
a bihliotheca Mie chamaria at-
teução e que elle adivinharia o 
segredo do escondrijo. 

Mas essa esperança mudou-
se em terror, quando ouviu o 
criado que dizia em voz haixa 
a Dai-Natha. 

—Sabes que' teilho ordem de 
matar João da França, se acaso 
nos descobrirem V 

— Sei. respondeu a indiana. 
Cynthia. então, fez votos para 

que nem ttamsãn nem João da 
França descobrissem o seu retiro, 
listes tinham sabido de novo e 
continuavam as suas infruetife-
ras pesquizas. 

Kmfim, Samsão, que tinha, 
pela sua vez, examinado os ves-
tijfjoa que a segi* tinha deixado, 
exprimiu e«ta opinião: 

— R' possivel quo ellas te-
nham aqui vindo : é até quanl 
certo, inais não se demoraram, 
porque a sege deu volta e par-
tiu. 

—fi' justo, disse João da Fran-

ça. 

-—Se nós latjçassemos fogo 
u casa V disse «Ilida SaniíSo, ap-

pioximando a chamma da vela 
das cortinas da janella. 

João da França meditou por 
alguns instantes. 

— Não, respondeu elle. não 
devemos metter a justiça nos 
nossos negocios. 

—K' melhor, murmurou o dócil 
Samsão. 

—E' comtudo forçoso que eu 
encontre Cynthia, exclamou de 
novo João, ainda quo tenha de 
a ir procurar á casa de sir Ro-
berto Walden. 

Essa palavra fez reflectir 
Samsão. 

—Mas é br, sein duvida, que 

ella está, disse elle. 

—Julgas isso ? 
—Se julgo ! disse o gigante, 

esses fidalgos estão tão conven-

cidos <l.i inviolabilidade das suas 

habitações ! 

—Tens razão, iIUno João da 
França, voltemos a Londres e 
vamos á casa de sir Roberto 
llalden. 

Os dous homens subiram da 
sala e Cynthia começou a res-
pirar. 

Ouviu-08 ella fechar as por-
tas : depois as suas vozes per-
deram-se no espaço. 

— Vamos, mnrmurou Olack 
ao ouvido de Dai-Natha, aluda 
esta noite não terão a nossa 
prisioneira...mas o gigante cau-
sou-me. ainda assim, um sof-
frivel medo. quando propoz ao 
sei) cnmar.id i iipTiVÜor o casa. 

X I I I 

O vento tinha virado e a bar-
ca de João da França, impel-
lida por uma forte briza, subia 
rapidamente a corrente. João, 
triste e silencioso, conservava-
se á prôa, meditando terríveis 
projectos de vingança. 

— Mandarei chibatar miss 
Ellen até á morte. O seu corpo 
de sereia tornar se á uma só 
chaga 

Desgraçado do (pie me atacar 1 

desgraçado do (pie trahiracausa 
dos bohemios I 

— Segundo as suas ordens, 
diase Samsão, mandei eollocar 
um dos nossos nos arredores da 
casa de sir Roberto Walden. 
Deve elle ter visto entrar ousa-
hir miss Ellen. 

—Qual é o homem que collo-
caste de sentinella ? 

—E' ffotlieb. o armeiro, 
—Gotlieb é um rapaz vigilan-

te, murmurou João, e advinl a 
immediatamente uma cousa im-
portante pelo menor Indicio. 

—Gotlieb lia de ter passado 
a noite na viella (pie tica nas 
trazeiras do palacio, e de certo 
viu sahir miss Ellen. 

—Porque ní}o viste hoje Go-
tlieb V 

—Tinha-lhe dito que o Iria 
procurar ás oito horas. Mas bem 
sabe o que aconteceu. 

—Tens razão, disse João da 

França. 

A barca navegava rapidamen-
te peli'8 aguas do Tâmisa. 

Dentro era pouco tempo, os 
clarões avermelhados doB lam-
peões do cães atravessaram o 
nevoeiro, e os dous bohemios 
approximaram-se do «Fowler», 
que estava ancorado diante da 
bacia da Compauhia das índias. 

Os dous homens, depois de 
terem chamudo um marinheiro 
para lhes tomar conta da barca, 
saltaram para o caes. 

Uma sege de aluguel,que pas-
sava vasia, conduziu-os a Fore-
Btreet, Meia hora depois, en-
traram nessa viella, para a qual 
tinha urna porta o jardim do pa-
lacio Walden. Então Samsão, 
levando dous dedos á bocca, 
imitou o grito da coruja. 

A esse grito, um homem oc-
culto dentro de um portal, cor-
reu sem barulho ao encontro do? 
dous bohemios, Esse homem 
trasiia nos pés botinas de feltro, 
como os ladrões do bando de 
Jorgo Prioe e encostava se a 
uma grande bengala de junco. 

—E s tu, Gotlieb V perguntou 
Samsão. 

—Sou eu, respondeu o bo-

hemio, 
—Kola na nossa língua, disse 

João da França, que tinha ficado 
atraz de Samsão. 

— O rei! disse o bohemio. 

— Fala, o que sabes V 

- - -

—A joven sahiu hontem, em 
sege, mas eu não tinha ordem 
para a seguir. 

—A que horas entrou ? 
—A' meia noite. 
—E não tornou a sahir ? 
—Não, mas recebeu uma vi-

sita. 

—A essa hora ? 
—Sim, um mancebo, cujo 

rosto não pude vêr, porque o tra-
zia encoberto com o manto,che-
gou, tirou do bolso uma chavo e 
entrou no jardim. 

—K' Leonel! pensou João da 
França; e demorou-se muito tem-
po ? 

—Cerca de uma hora. Eu es-
tava occulto por traz da porta 
quando elle sahiu, e ouvi a jo-
ven dizer-lhe: até amanhã! 

—E hoje, sahiu V 
—Sahiu ao meio dia, em sege, 

pela porta principal du palacio. 
—A ' l u e hora entrou V 
—À' uma hora. 
— S ó ? 

— 8 0 , 

—E vinha em sege V 
—Vinha. 

João da França ficou pensa-
tivo por um instante, e depois 
disse a Golljçti, pegando lhe na 
bengala oue ollo linha mettido 
debaixo do sou braço eiquerdo : 

— E' uma bengala-espuda, se-
melhante áquella que fábriciiste 
para mim ? 

—E' sim, o aenliuf. 

M o da França puxou pelq 

caslão da bengala e fez asso-
biar no ar uma folha triangu-
lar de aço fundido. 

—Respondes por ella ? disse 
elle, tornando a inettel-a no seu 
lugar. 

—Como pela folha que ma-
tou o capitão Maxwell. 

—Bem, disse João da Fran-
ça, restituir-fa-ei amanhã. Podes 
partir agora. 

E dirigindo-se a Samsão, ein 
quanto Gotlieb se afastava, dis-
se-lhe : 

—Tu, vai para a rua e de-
mora te no passeio, com 08 
olhos fixos na porta. 

João da França tinha cônsul' 
tado o seu relogio. 

Sir Roberto Walden, dizia elle 
comsigo, nunca so recolhe do 
seu club antes das duas horas 
da manhã'; por couseguinte te-
nho tempo, 

E continuou dirigindo-se a 
Samsão : 

—Se vires entrar sir HoVer-
to, correrás aqui, e se eu não 
estiver fica na viella, fará» ouvir 
o grito da coruja, 

Sim, senhor. 
Depois perguntou, antes de 

se afaBtnr: 
— Vai entrar no jaidim V 
—Talvez. 
— Então quor que eu arrombe 

a porta com um hombro ? 

< J 
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